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ATA N.º 8/2018 

REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA REALIZADA EM DEZASSEIS DE 

ABRIL DE DOIS MIL E DEZOITO 

 ________ Aos dezasseis dias do mês de abril do ano de dois mil e dezoito, nesta Vila 

de Alcanena, no Salão Nobre dos Paços do Município de Alcanena, reuniu o Órgão 

Executivo da Câmara Municipal de Alcanena, em reunião ordinária, pelas quinze horas, 

estando presentes: ________________________________________________________   

 ________ PRESIDENTE:  _______________________________________________  

 ________ - Fernanda Maria Pereira Asseiceira ________________________________  

 ________ VEREADORES PRESENTES:   _________________________________  

 ________ - Gabriel de Oliveira Feitor _______________________________________  

 ________ - Luís Miguel Martins Pires _______________________________________  

 ________ - Maria João Martins Antunes Gomez _______________________________   

 ________ - Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo ________________________  

 ________ - Hugo André Silva Ferreira Santarém ______________________________  

 ________ - Óscar Manuel Justo Pires _______________________________________  

 ________ FALTOU _____________________________________________________  

 ________ ORDEM DE TRABALHOS _____________________________________  

 ________ PONTO PRÉVIO _____________________________________________  

 ________ 1.1 – Ata da Reunião de Câmara do dia 02 de abril de 2018. (Para 

deliberação) ____________________________________________________________  

 ________ 1.2 - Proposta de Condecorações a atribuir no âmbito do 104.º Aniversário 

do Concelho de Alcanena 1914-2018 (Para deliberação) 

 ________ 1.2.1 - Atribuição da Medalha de Mérito do Município de Alcanena – Grau 

Prata - aos Professores aposentados do Concelho de Alcanena em 2017. Documento 

ref.ª 4076/2018, Processo ref.ª 2018/250.20.803/1 (Para deliberação) _______________  

 ________ 1.2.2 - Atribuição da Medalha de Mérito do Município de Alcanena – Grau 

Ouro – às Associações em atividade, com 50 ou mais anos, ainda não condecoradas. 

Documento ref.ª 4077/2018, Processo ref.ª 2018/250.20.803/1 (Para deliberação) ______  

 ________ 1.3 – Proposta de Pedido de Reconhecimento de Interesse Público do 

Projeto Documentar Alcanena - PDR 2020 - Ação 10.2.1.6 - Renovação de Aldeias. 

Documento ref.ª 3936/2018, Processo ref.ª 2018/850.10.006/5. (Para deliberação) _____  
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 ________ 1.4 – Pedido de Reconhecimento de Interesse Público do Projeto de 

Requalificação do Largo Manuel de Jesus Monteiro – Junta de Freguesia de Bugalhos. 

Documento ref.ª 3431/2018, Processo ref.ª 2018/150.20.101/10. (Para deliberação) ____  

 ________ 1.5 - ADIRN – Relatório e Contas 2017. Documento ref.ª 3132/2018, 

Processo ref.ª 2018/300.30.008/28. (Para conhecimento) _________________________  

 ________ 1.6 – ADSAICA – Relatório e Contas 2017. Documento ref.ª 3393/2018, 

processo ref.ª 2018/300.30.008/31. (Para conhecimento) _________________________  

 ________ 1.7 – ANMP – Relatório e Contas 2017. Documento ref.ª 1506/2018, 

Processo ref.ª 2018/300.30.008/26. (Para conhecimento) _________________________  

 ________ 1.8 – APDA – Relatório e Contas 2017. Documento ref.ª 3824/2018, 

Processo ref.ª 2018/300.30.008/34. (Para conhecimento) _________________________  

 ________ 1.9 - AUSTRA – Relatório e Contas 2017. Documento ref.ª 3250/2018, 

Processo ref.ª 2018/300.30.008/27. (Para conhecimento) _________________________  

 ________ 1.10 – Luságua SA – Relatório e Contas 2017. Documento ref.ª 3401/2018, 

Processo ref.ª 2018/300.30.008/32. (Para conhecimento) _________________________  

 ________ 1.11 – Agência MédioTejo21 -. Relatório de Atividades e Contas 2017. 

Documento ref.ª 3432/2018, Processo ref.ª 2018/300.30.008/33. (Para conhecimento) __  

 ________ 1.12 – Sociedade Portuguesa de Empreendimentos, SPE – S.A.. – Relatório 

e Contas 2017. Documento ref.ª 3165/2018, Processo ref.ª 2018/300.30.008/29. (Para 

conhecimento) __________________________________________________________  

 ________ 1.13 – TAGUSGÁS S.A. – Relatório e Contas 2017. Documento ref.ª 

3127/2018, Processo ref.ª 2018/300.30.008/30. (Para conhecimento) ________________  

 ________ 2 – DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL E 

GESTÃO FINANCEIRA E PATRIMONIAL  _______________________________  

 ________ 2.a) Relatório de Gestão 2017 - Prestação de contas do ano 2017 e Relatório 

de Acompanhamento Semestral do Plano de Saneamento Financeiro do Município de 

Alcanena (Para deliberação) ________________________________________________  

 ________ 2.b) Plano de Saneamento Financeiro - Suspensão da Aplicação. Documento 

ref.ª 4048/2018, Processo ref.ª 2016/150.20.400/3. (Para deliberação) _______________  

 ________ 2.c) 1.ª Revisão Orçamental ao orçamento da receita e da despesa - ano de 

2018. Documento ref.ª 4066/2018, Processo ref.ª 2018/350.10.001/18. (Para 

deliberação) ____________________________________________________________  
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 ________ 2.d) LCPA - Lei dos Compromissos e dos Pagamentos em Atraso - 

Compromissos Plurianuais Assumidos no Período de 08-02-2018 a 05-04-2018. 

Documento ref.ª 3851/2018, Processo ref.ª 2018/150.20.400/7. (Para conhecimento) 

 ________ 2.e) Adesão à Associação Nacional de Assembleias Municipais – ANAM. 

Pedido de adesão à ANAM. Documento ref.ª 3579/2018, Processo ref.ª 

2018/150.10.500/31. (Para deliberação)  ______________________________________  

 ________ 2.f) Protocolo com a Autoridade Tributária e Aduaneira. Para deliberar o 

acesso à informação referente aos dados constantes da matriz predial relativos aos 

prédios, incluindo a identificação dos proprietários, para efeitos de identificação e 

notificação dos proprietários. Documento ref.ª 3527/2018, Processo ref.ª 

2018/150.10.500/30. (Para deliberação) _______________________________________  

 ________ 2.g) Delegação de Minde – Proposta de Encerramento nossa dias 26 e 27 de 

abril de 2018. Documento ref.ª 3973/2018, Processo ref.ª 2018/150.20.101/11. (Para 

deliberação) ____________________________________________________________  

 ________ 2.h) Pedido de redução das tarifas de saneamento e de resíduos sólidos, 

relativos ao registo n.º 2248, solicitando a redução das tarifas de Saneamento e 

Resíduos Sólidos Urbanos, com referência à fatura n.º 201800006825, emitida em 07 de 

fevereiro de 2018, respeitante ao período de faturação de 6 de janeiro a 5 de fevereiro de 

2018. Documento ref.ª 3357/2018, Processo ref.ª 2018/300.10.002/12. (Para 

deliberação) ____________________________________________________________  

 ________ 2.i) Pedido de Desistência de Terrado na Feira Semanal de Alcanena, 

relativo ao pedido registado em 21/03/2018 sob o n.º 2852. Documento ref.ª 3397/2018, 

Processo ref.ª 2018/300.50.201/18. (Para deliberação) ___________________________  

 ________ 2.1 – SUBUNIDADE DE GESTÃO FINANCEIRA, PATRIMONIAL E 

CONTROLO ORÇAMENTAL ___________________________________________  

 ________ 2.1.a) Alteração n.º 14 ao Orçamento e n.º 14 às Atividades Mais relevantes 

– Documento ref.ª 3264/2018, Processo ref.ª 2018/350.10.001/15. (Para conhecimento) _  

 ________ 2.1.b) Alteração n.º 15 ao Orçamento e n.º 15 às Atividades Mais relevantes 

– Documento ref.ª 3533/2018, Processo ref.ª 2018/350.10.001/16. (Para conhecimento) 

 ________ 2.1.c) Autorização para realização de despesas correspondentes ao total dos 

documentos cabimentados no período de 23 de março a 5 de abril de 2018, no valor 

global de €35.675,16 – Documento ref.ª 3864/2018, processo ref.ª 2018/300.50.400/42. 

(Para conhecimento) ______________________________________________________  
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 ________ 2.1.d) Relação dos compromissos efetuados no período de 23 de março a 5 

de abril de 2018, no valor de €16.795,52 - Documento ref.ª 3865/2018, processo ref.ª 

2018/300.50.400/43. (Para conhecimento) _____________________________________  

 ________ 2.1.e) Relação das Ordens de Pagamento autorizados por despacho no 

período de 23 de março a 5 de abril de 2018 - Documento ref.ª 3868/2018, processo ref.ª 

2018/300.50.400/44; ______________________________________________________  

 ________ - Operações Orçamentais no valor total de €423.266,05, correspondentes às 

autorizações números 1147 a 2079; __________________________________________  

 ________ - Operações de Tesouraria no valor total de €1.013,88, correspondentes às 

autorizações números 163 a 169. (Para conhecimento)  __________________________  

 ________ 2.1.f) Relação dos pagamentos efetuados no período de 23 de março a 5 de 

abril de 2018 - Documento ref.ª 3869/2018, processo ref.ª 2018/300.50.400/45: _______  

 ________ - Operações Orçamentais no valor total de €413.308,15; ________________  

 ________ - Operações de Tesouraria no valor total de €2.379,98. (Para conhecimento)  

 ________ 2.1.g) Resumo Diário da Tesouraria do dia útil anterior ao da reunião (Para 

conhecimento).  _________________________________________________________  

 ________ 3 – DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO HUMANO E SOCIAL  ____  

 ________ 3.1 - Orçamento participativo Jovem 2018 – Ata de avaliação dos projetos. 

Documento ref.ª 3799/2018, Processo ref.ª 2018/150.20.101/8. (Para conhecimento)  ___  

 ________ 3.2 - Atribuição de subsídio de telefone (janeiro a agosto 2018) - 

Agrupamento de Escolas de Alcanena. Documento ref.ª 2618/2018, Processo ref.ª 

2017/850.10.002/43 ______________________________________________________     

 ________ 4 – DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E 

URBANISMO __________________________________________________________  

4.1 - Plano de Pormenor do Parque Empresarial de Alcanena - Termos de Referência 

para a sua elaboração. Documento ref.ª 3909/2018, Processo ref.ª 2018/150.10.400/6. 

(Para deliberação) ________________________________________________________  

 ________ 5 – DIVISÃO DE PLANEAMENTO E GESTÃO DE OBRAS 

MUNICIPAIS __________________________________________________________  

 ________ 5.1 Minuta de Escritura de Constituição da EMASA - Empresa Municipal 

de Águas e Saneamento de Alcanena, EM, SA. Documento ref.ª 4078/2018, Processo 

ref.ª 2016/300.20.400/1. (Para deliberação) ____________________________________  
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 ________ 5.2 Contrato de Concessão de Abastecimento de Água – Relatório relativo 

ao cumprimento do contrato de concessão 2017. Documento ref.ª 3193/2018, Processo 

ref.ª 2018/150.20.301/3. (Para conhecimento)  _________________________________  

 ________ 5.3 Constituição de Empresa Intermunicipal para a gestão de Serviços de 

interesse geral, designadamente dos serviços municipais de gestão e tratamento dos 

resíduos urbanos nas áreas dos Municípios de Alcanena, Chamusca, Constância, 

Entroncamento, Ferreira de Zêzere, Golegã, Santarém, Tomar, Torres Novas e Vila 

Nova da Barquinha: RSTJ – Gestão e Tratamento de Resíduos, EIM, SA. Processo ref.ª 

2770/2018, Processo ref.ª 2018/100.10.200/5. (Para deliberação) ___________________  

 ________ 5.4 - Concurso Público Empreitada n.º 11/2017/DPGOM-Requalificação do 

Mercado Municipal de Alcanena:  ___________________________________________  

 ________ a) Informação técnica remetendo ata n.º 4 do júri (Relatório Preliminar): 

Não Adjudicação, Revogação da Decisão de Contratar; Documento ref.ª 4032/2018, 

Processo ref.ª 2017/300.10.001/18. (Para deliberação) ___________________________  

 ________ b) Informação técnica : Revisão orçamento empreitada e abertura de novo 

procedimento, repartição encargos para 2018 e 2019; ____________________________  

 ________ 5.4 - Ambiente em Alcanena – Ponto de situação a 11 de abril de 2018. 

Documento ref.ª /2018, Processo ref.ª 2018/150.20.300/4. (Para conhecimento) _______  

 ________ 6 - DIVISÃO DE CULTURA, TURISMO E VALORIZAÇÃO DO 

PATRIMÓNIO _________________________________________________________  

 ________ 6.1 - Proposta de Apoio à Junta de Freguesia de Serra de Santo António – 

Centenário da Fundação da Freguesia Civil – 1918/2018. Documento ref.ª 1634/2018, 

Processo ref.ª 2018/850.10.600/10. (Para deliberação) ___________________________  

 ________ 6.2 - Proposta de Apoio à Junta de Freguesia de Minde – Casa Memória 

Prof. Abílio Madeira Martins. Documento ref.ª 1635/2018, Processo ref.ª 

2018/850.10.600/11. (Para deliberação) _______________________________________  

 ________ 6.3 - Pedido de arrecadação de receita de workshops que decorrerão na 

Biblioteca Municipal Dr. Carlos Nunes Ferreira, em 2018. Documento ref.ª 2651/2018, 

Processo ref.ª 2018/150.20.101/9. (Para deliberação) ____________________________  

 ________ 6.4 – Pedido de Cedência de Autocarro – JAC – Juventude Amizade e 

Convívio. Documento ref.ª 3364/2018, Processo ref.ª 2018/300.50.203/14. (Para 

deliberação) ____________________________________________________________  
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 ________ 6.5 - Proposta de doação de documentos à Biblioteca Municipal pelo Sr. 

Paulo Condessa. Documento ref.ª 3776/2018, Processo ref.ª 2018/300.10.004/8. (Para 

deliberação) ____________________________________________________________  

 ________ 6.6 - Protocolo Casa do Povo de Minde. Documento ref.ª 2750/2018, 

Processo ref.ª 2018/150.10.500/19. (Para deliberação) ___________________________  

 ________ 7 – SERVIÇO MUNICIPAL DE PROTEÇÃO CIVIL _______________  

 ________ PERÍODO DE INTERVENÇÃO ABERTO AO PÚBLICO ___________  
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 ________ PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA. _________________________  

 ________ Pelas quinze horas e quatro minutos, a Excelentíssima Senhora Vice-

Presidente da Câmara fixou o período “Antes da Ordem do Dia”, com a duração 

máxima de sessenta minutos, para tratamento de assuntos gerais de interesse para 

a Autarquia, nos termos do artigo quinquagésimo segundo, da Lei número setenta 

e cinco/dois mil e treze, de doze de setembro. ________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara questionou os 

membros da Câmara presentes se tinham alguma questão, comentário ou sugestão 

a efetuar.  _____________________________________________________________  

 ________ 1 – Solicitou do uso da palavra o Vereador, Senhor Gabriel de Oliveira 

Feitor dando conhecimento do lançamento do livro “Anais do Município de Torres 

Novas”, da autoria de António Mário Lopes, lançamento que ocorreu no passado fim-

de-semana, na Biblioteca Municipal de Torres Novas. Fez referência ao livro porque 

nele se fazem muitas referências às freguesias que antigamente pertenciam a Torres 

Novas, nomeadamente Alcanena, Minde, Bugalhos e Monsanto. Deu os parabéns ao 

autor pelo lançamento do livro. _____________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara felicitou o Município 

de Torres Novas pela edição da obra, referindo que fazia questão de ter, pelo menos um 

exemplar, disponível na Biblioteca Municipal de Alcanena. _______________________  

 ________ Pelas quinze horas e dois minutos deu-se por encerrado o Período Antes 

da Ordem do Dia, dando-se início à discussão dos assuntos presentes na Ordem de 

Trabalhos.  _____________________________________________________________  

 ________ 1-PONTO PRÉVIO  ___________________________________________  

 ________ 1.1– Ata da Reunião de Câmara do dia dois de abril de dois mil e 

dezoito. (Para deliberação) _______________________________________________  

 ________ Presente a Ata da reunião ordinária, realizada no dia dois de abril de dois 

mil e dezoito, tendo a Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara colocado a mesma 

à apreciação dos Membros do Executivo, e sendo dispensada a sua leitura, por o 

respetivo texto ter sido distribuído, previamente, por todos os Membros. _____________  

 ________ Foram efetuadas algumas alterações pontuais, as quais foram do 

conhecimento de todos os Senhores Vereadores. ________________________________   

 ________ O Vereador Senhor, Gabriel de Oliveira Feitor, disse que, apesar de não 

ter feito chegar qualquer alteração à Ata, sugeriu que a intervenção do Senhor José 
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Carlos Pereira constasse mais completa da Ata, nomeadamente quanto ao processo de 

compra e venda de terrenos, trocas, entre outros, referentes ao enquadramento histórico 

da construção do Estádio Municipal e que ata fosse apenas deliberada na reunião de 

Câmara de sete de maio.  __________________________________________________  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Martins Antunes Gomez referiu que 

o Senhor José Carlos Pereira também se disponibilizou para prestar mais alguma 

informação que fosse necessária. ____________________________________________  

 ________ Face ao exposto, a Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara 

propôs que se votasse o teor da ata, com o compromisso de se completar a restante 

informação, sendo depois enviada, para conhecimento a todos os Senhores Vereadores._  

 ________ Deliberação, tomada por maioria: - Aprovada a Ata da reunião ordinária 

da Câmara, realizada no passado dois de abril de dois mil e dezoito. ________________   

 ________ Abstiveram-se os Vereadores, Senhores Luís Miguel Martins Pires, Maria 

João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo e a Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara 

por não terem estado presentes na reunião em causa. ____________________________   

 ________ Votaram favoravelmente os Vereadores, Senhores Gabriel de Oliveira 

Feitor, Maria João Martins Antunes Gomez, Hugo André Silva Ferreira Santarém e 

Óscar Manuel Justo Pires __________________________________________________  

 ________ 1.2 - Proposta de Condecorações a atribuir no âmbito do Centésimo 

Quarto Aniversário do Concelho de Alcanena mil novecentos e catorze – dois mil e 

dezoito (Para deliberação) ________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara fez o enquadramento 

das propostas, referindo que tem sido hábito homenagearem-se os professores que se 

vêm aposentando e também as coletividades, de acordo com a sua antiguidade. 

Constatou-se que existiam ainda duas coletividades com mais de cinquenta anos, que 

ainda não tinham sido agraciadas com o Grau Ouro, conforme o Regulamento. _______  

 ________ Solicitou do uso da palavra o Vereador, Senhor Gabriel de Oliveira 

Feitor dizendo que lhe causou estranheza o agendamento da proposta de condecorações 

a atribuir por ocasião das comemorações do Centésimo Quarto Aniversário do 

Concelho, considerando que os Senhores Vereadores, ao contrário do que aconteceu em 

anos anteriores, não foram consultados em reuniões de preparação. Trata-se, sempre, de 

um assunto melindroso, que deve acolher o consenso de todos. Lamentou não terem 

sido consultados porque também tinham sugestões a fazer quanto ao assunto.  ________  
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 ________ Esclareceu que não colocava em causa o mérito das condecorações a atribuir 

nem o papel de cada uma, quer dos professores, quer das associações em causa.  ______  

 ________ Acrescentou que, para a atribuição das condecorações é necessário que seja 

apresentado um justificativo, o qual deveria constar das propostas apresentadas.  ______  

 ________ Face a tudo exposto, sugeriu que a deliberação fosse adiada até à reunião do 

dia sete de maio, precedida de uma reunião de trabalho na qual pudessem ser discutidas 

algumas sugestões apresentadas pelo Grupo que representam. _____________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara esclareceu, no presente 

ano, não se previa, inicialmente, a atribuição de condecorações. Em dois mil e catorze 

foi efetuado um trabalho exaustivo que levou à atribuição de mais de cem 

condecorações. Não se pretende que se banalize estas atribuições mas estava-se perante 

situações objetivas. Acrescentou que se estava a reunir o curriculum das entidades e dos 

professores. _____________________________________________________________  

 ________ Informou, que no corrente ano, não tinha intenção de atribuir mais 

condecorações. Sugeriu que, para o próximo ano, se fizesse nova análise, com o devido 

tempo, de possíveis condecorações a atribuir e que se fundamentasse o ainda em falta. _  

 ________ O Vereador, Senhor Gabriel de Oliveira Feitor esclareceu que ninguém 

estava a colocar em causa a justificação apresentada. ____________________________  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo 

esclareceu, também, que não estava em causa o mérito das propostas mas sim de forma 

como se processou, por não ter existido consensualização prévia. __________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara esclareceu que deve 

existir consensualização prévia apenas quando se trata de personalidades estávamos 

perante Condecorações assumidas anteriormente de forma objetiva. ________________  

 ________ O Vereador, Senhor Gabriel de Oliveira Feitor disse que a sugestão que 

tinham para apresentar era uma sugestão clara e objetiva, enquadrada no âmbito do 

regulamento.  ___________________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara sugeriu que todos se 

reunissem, após a reunião de Câmara, no sentido de se identificarem as situações e, caso 

se tratasse de situações objetivas, que as mesmas fossem presentes à próxima reunião de 

Câmara. __  _____________________________________________________________  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo 

disse que seria melhor que as propostas fossem, todas, previamente consensualizadas.  _  
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 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara questionou sobre quem 

estavam a sugerir. ________________________________________________________  

 ________ O Vereador, Senhor Gabriel de Oliveira Feitor referiu que se tratava do 

Senhor António Augusto Fresco, que fez três mandatos enquanto Presidente de Junta. __  

 ________  A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara disse que essa situação 

se enquadrava no tinha acabado de referir e que se iria colocar o assunto na Ordem de 

Trabalhos da reunião de sete de maio. ________________________________________  

 ________ 1.2.1 - Atribuição da Medalha de Mérito do Município de Alcanena – 

Grau Prata - aos Professores aposentados do Concelho de Alcanena em dois mil e 

dezassete. Documento referência quatro mil e setenta e seis/dois mil e dezoito, 

Processo referência 2018/250.20.803/1 (Para deliberação) ______________________  

 ________ Presente à reunião a proposta mencionada em epígrafe, a qual é do seguinte 

teor: _____  _____________________________________________________________  

 ________ “A educação, nos dias de hoje, tem um papel fundamental no 

desenvolvimento da sociedade. A família é o espaço por excelência para os primeiros 

atos educativos de um ser humano, sendo essa responsabilidade e dever partilhados com 

outros intervenientes, entre os quais a escola. __________________________________  

 ________ Ao professor, como um ator dessa mesma escola, cabe uma parte muito 

importante, complementar da dos pais.  _______________________________________  

 ________ A Câmara Municipal, homenageia publicamente todos os(as) 

professores(as) aposentados(as) do concelho afirmando, assim, publicamente, a sua alta 

estima e consideração pela carreira dos que ao longo de décadas, puseram ao serviço 

deste concelho a nobre tarefa de ensinar. ______________________________________  

 ________ A eles(as) se deve o inestimável contributo para a formação de crianças e 

jovens aptas a crescer no domínio da formação cultural e científica, mas também cívica 

e mesmo desportiva. Trabalho de uma vida que atravessa gerações e marca o caráter e 

que tem sido visível, através do sucesso alcançado por muitos(as) dos(as) que estudaram 

nas escolas do concelho. ___________________________________________________  

 ________ Torna-se pois imperativo que, tenhamos um contributo no reconhecimento, 

valorização e dignificação, dos que dedicaram a sua vida ao ensino, num período em 

que a docência, o ensino e a aquisição de saberes tanto se discutem. ________________  

 ________ A ele(as) esta homenagem e este agradecimento públicos. _______________  

 ________ - 2º Ciclo _____________________________________________________  
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 ________ - Adélia Santos Capaz de Almeida _________________________________  

 ________ - 3.º Ciclo e Ensino Secundário ___________________________________  

 ________ - Cidália Rosa Pessegueiro _______________________________________  

 ________ - Ensino Secundário ____________________________________________  

 ________ - Ana Cristina Gonzalez da Silva Batista” ____________________________  

 ________ 1 – Adélia Santos Capaz de Almeida ______________________________  

 ________ Iniciou o seu percurso em Alcanena no ano letivo de 1983/84, na Escola 

Básica do 2.º Ciclo - Dr Anastácio Gonçalves. Passados 10 anos, passou a lecionar em 

Minde, na Escola Básica Integrada de Minde. __________________________________  

 ________ Com a criação do Agrupamento de Escolas de Alcanena passou a lecionar 

em ambas as escolas com o 2.º ciclo. _________________________________________  

 ________ Lecionou a disciplina de Educação Musical ao 2º Ciclo na Escola Básica do 

2.º Ciclo -  Dr. Anastácio Gonçalves de Alcanena e Escola Básica Integrada de Minde 

Dentro do Agrupamento de Escolas de Alcanena assumiu o cargo de Coordenadora do 

Grupo de Ensino Musical. _________________________________________________  

 ________ Aposentou-se em março de dois mil e dezoito. ________________________  

 ________ 2 – Cidália Rosa Pessegueiro ____________________________________  

 ________ Iniciou funções no extinto Agrupamento de Escolas de Minde, no ano letivo 

de dois mil e um/dois mil e dois, tendo enquadrado o quadro do Agrupamento de 

Escolas de Alcanena em dois mil e dez/dois mil e onze. Lecionou a disciplina de 

Educação Tecnológica ao 3º Ciclo na Escola Básica Integrada de Minde e na Escola 

Secundária de Alcanena. Dentro do Agrupamento de Escolas de Alcanena, assumiu o 

cargo de Diretora de turma e Subdelegada do Grupo de Educação Tecnológica. _______  

 ________ Está aposentada desde outubro de dois mil e dezassete. _________________  

 ________ 3 - Ana Cristina Gonzalez da Silva Batista _________________________  

 ________ Chegou a Alcanena em 1984/85 e, após 1 ano de interregno, regressou a 

Alcanena no ano letivo de 1986/87. Entre os anos 1988/90, fez estágio em Oleiros e 

Porto de Mós, tendo-se efetivado na Escola Secundária de Alcanena a partir de 1990/91.   

Lecionou a disciplina de Iniciação ao Jornalismo, juntamente com as disciplinas da área 

de Inglês/alemão, o que permitiu a criação e desenvolvimento do projeto “Jornal 

Escolar” e, subsequentemente, do Clube de Jornalismo, os quais dirigiu e coordenou 

durante 20 anos. _________________________________________________________  
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 ________ Fez o mestrado em História da Educação, do qual resultou a tese sobre a 

História da Escola Secundária de Alcanena (Dias de escola: Participação local e 

Currículo técnico na Escola Secundaria de Alcanena - 1965-1992). _________________  

 ________ Ao longo da sua carreira, foi responsável pela organização e 

acompanhamento de várias visitas de estudo de média duração no país e no estrangeiro, 

de que se destacam a viagem de autocarro a Londres em 1988, ao Gerês, Granada, Ilha 

Terceira e Roma.  ________________________________________________________  

 ________ Foi recorrentemente diretora de turma, coordenadora dos clubes de línguas e 

jornalismo, delegada de grupo, representante de área disciplinar e coordenadora de 

departamento. Foi membro da comissão de avaliação de desempenho docente, 

presidente do conselho pedagógico e vogal do conselho diretivo. ___________________  

 ________ Coordenou seminários de formação de professores da União Europeia 

durante 15 anos. _________________________________________________________  

 ________ Aposentou-se em julho de dois mil e dezassete.” ______________________  

 ________ Deliberação tomada por escrutínio secreto e por unanimidade: 

Aprovada a atribuição de Medalha de Mérito do Município de Alcanena aos professores 

aposentados, Grau Prata - aos Professores aposentados do Concelho de Alcanena em 

dois mil e dezassete, nomeadamente: _________________________________________  

 ________ - 2º Ciclo _____________________________________________________  

 ________ - Adélia Santos Capaz de Almeida _________________________________  

 ________ - 3.º Ciclo e Ensino Secundário ___________________________________  

 ________ - Cidália Rosa Pessegueiro _______________________________________  

 ________ - Ensino Secundário ____________________________________________  

 ________ - Ana Cristina Gonzalez da Silva Batista ____________________________  

 ________ 1.2.2 - Atribuição da Medalha de Mérito do Município de Alcanena – 

Grau Ouro – às Associações em atividade, com cinquenta ou mais anos, ainda não 

condecoradas. Documento referência quatro mil e setenta e sete/dois mil e dezoito, 

Processo referência 2018/250.20.803/1 (Para deliberação) ______________________   

 ________ Presente à reunião a proposta mencionada em epígrafe, a qual é do seguinte 

teor: _____  _____________________________________________________________  

 ________ “Assinalando solenemente o Dia do Município, e tal como dispõe o 

Regulamento Municipal das Condecorações Honoríficas, pretende a Câmara Municipal 
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continuar a galardoar as associações que contribuam para o desenvolvimento e 

dignificação do Concelho de Alcanena, pela sua ação nas mais diversas áreas. ________  

 ________ A vida associativa está presente em muitas áreas das atividades humanas, 

mormente traduzida em condições que visam contribuir para o equilíbrio e estabilidade 

social, constituindo uma força estratégica capaz de melhorar as condições locais de vida 

das pessoas e de uma população, sob todas as suas dimensões. _____________________  

 ________ O trabalho associativo constitui uma das principais referências dos padrões 

de identidade e sociabilidade de uma comunidade, devendo ser valorizada. ___________  

 ________ A vivência e a sobrevivência das coletividades, de forma geral e no 

Concelho de Alcanena em particular, é garantida pela dedicação incontestável dos 

vários intervenientes: dirigentes, sócios e amigos, que ao longo dos anos, se dedicam a 

uma causa em que acreditam, a um sonho que os move, comprometendo por vezes a 

vida pessoal e familiar. ____________________________________________________  

 ________ É certo que, todo este trabalho deve ser reconhecido e cabe pois à Autarquia 

esse papel, o de valorizar a defesa e a promoção do associativismo, como expressão de 

liberdade e como fundamento de cidadania. Mas também porque representam parceiros 

insubstituíveis para o cumprimento das suas próprias atribuições, competências e 

responsabilidades, na promoção das áreas sociais, culturais e desportivas. ____________  

 ________ Propõe-se assim à Câmara Municipal de Alcanena atribuir a: ________  

 ________ Medalha de Mérito do Município de Alcanena- Grau Ouro, às 

Associações com cinquenta ou mais anos e com atividade regular à presente data, 

ainda não condecoradas com esta distinção: _________________________________  

 ________ 1-Atlético Clube Recreativo Espinheirense; ________________________  

 ________ 2-GRUS – Grupo Recreativo “Os Unidos da Serra” _________________  

 ________ 1-Atlético Clube Recreativo Espinheirense _________________________  

 ________ Associação fundada em 8 de julho de 1965, tem por fim desenvolver a 

educação física e o desporto, promovendo a sua prática e expansão, especialmente entre 

os associados. ___________________________________________________________  

 ________ Esta associação esteve inativa durante cerca de 10 anos. Em 2011, uma 

comissão administrativa iniciou o processo de revitalização e dinamização da mesma.  

Desde então, promove atividades de âmbito cultural, recreativo e desportivo, 

encontrando-se, de momento, a disputar o Campeonato Distrital da Associação de 

Futebol de Santarém. _____________________________________________________  
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 ________ O Atlético Clube Recreativo Espinheirense encontra-se em plena atividade, 

realizando um conjunto importante de iniciativas de carácter regular e que implicam o 

envolvimento da comunidade juvenil e adulta na prática desportiva, ao nível local e 

também das comunidades limítrofes à localidade de Espinheiro; ___________________  

 ________ No âmbito da sua crescente atividade, tem havido a constante preocupação 

em dotar as suas instalações das condições necessárias à prática e manutenção 

desportiva, atraindo cada vez mais utilizadores, de diferentes proveniências; _________  

 ________ O Município de Alcanena, nas cerimónias do seu 1.º Centenário, realizadas 

no dia 8 de maio de 2014, atribuiu a este Clube, a Medalha de Mérito do Município de 

Alcanena – Grau Prata; ____________________________________________________  

 ________ O Município de Alcanena, através do Protocolo de Colaboração 

estabelecido com o Atlético Clube Recreativo Espinheirense, assinado a 11 de setembro 

de 2017 e de apoios pontuais, atribuiu o apoio de 204.370,00€ (duzentos e quatro mil 

trezentos e setenta euros), para a comparticipação das obras de instalação de um Campo 

relvado sintético, da Pavimentação do Recinto de Acesso ao Campo de Jogos e com a 

comparticipação das despesas associadas à inauguração do Campo relvado sintético. ___  

 ________ 2-GRUS – Grupo Recreativo “Os Unidos da Serra” _________________  

 ________ O Grupo Recreativo “Os Unidos da Serra” foi fundado em 21 de novembro 

de 1948 e visa a promoção cultural, recreativa e desportiva dos seus associados e 

população em geral, bem como o fomento da exploração cinegética e gestão de zona de 

caça. ____  _____________________________________________________________  

 ________ Ao longo de várias décadas, esta associação acolheu diversos grupos de 

teatro amador que dinamizaram dezenas de peças de teatro, variedades, entre outros 

acontecimentos culturais e recreativos. _______________________________________  

 ________ Na área do desporto, foi no futebol que esta associação mais se destacou, 

participando em diversos campeonatos locais, contando com vários troféus no seu 

historial.  _  _____________________________________________________________  

 ________ O Município de Alcanena, nas cerimónias do seu 1.º Centenário, realizadas 

no dia 8 de maio de 2014, atribuiu a este Clube, a Medalha de Mérito do Município de 

Alcanena – Grau Prata.” ___________________________________________________  

 ________ Deliberação tomada por escrutínio secreto e por unanimidade: 

Aprovada a atribuição de Medalha de Mérito do Município de Alcanena- Grau Ouro, às 
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Associações com cinquenta ou mais anos e com atividade regular à presente data, ainda 

não condecoradas com esta distinção: ________________________________________  

 ________ 1-Atlético Clube Recreativo Espinheirense; __________________________  

 ________ 2-GRUS – Grupo Recreativo “Os Unidos da Serra” ____________________  

 ________ PERÍODO DE INTERVENÇÃO AO PÚBLICO ____________________  

 ________ Considerando que se encontravam na sala alguns dos trabalhadores do 

Município sem que tivesse conhecimento dos motivos de tal atitude, a 

Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara colocou à consideração dos 

Senhores Vereadores a antecipação do Período de Intervenção Aberto ao Público.   

 ________ De acordo com o ponto dois do artigo décimo do Regimento da Câmara 

Municipal, o Período de Intervenção ao Público terá lugar após encerrada a ordem de 

trabalhos da reunião, podendo, “…por proposta do(a) Presidente ou seu (sua) 

substituto(a) legal, e com a concordância de, pelo menos, dois terços dos membros da 

Câmara, ocorrer no decurso dos outros períodos da reunião.” ____________________  

 ________ Assim, e considerando a existência de público na sala, colocou à 

consideração a sua antecipação. _____________________________________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Aprovada a antecipação do 

Período de Intervenção Aberto ao Público. ____________________________________  

 ________ Pelas quinze horas e trinta minutos e sem estabelecer limite de tempo, o 

qual duraria até serem atendidas todas as pessoas presentes na sala, ou que, 

entretanto, chegassem, que quisessem solicitar esclarecimentos, foi dado início ao 

Período de Intervenção Aberto ao Público. __________________________________  

 ________ Solicitou do uso da palavra o Senhor José Santos, de Liteiros, por ter 

sido o primeiro munícipe a chegar, questionando a Câmara Municipal se não estaria na 

altura de esclarecer os munícipes, no terreno, sobre quais as ações de limpeza de mato 

que podem fazer e de que forma podem proceder à queima dos sobrantes.  ___________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara respondeu que a 

Câmara Municipal está sempre disponível para prestar os melhores esclarecimentos à 

população. Acrescentou que se realizaram sessões de esclarecimento em todas as 

freguesias, no decorrer do mês de março. Foram dados esclarecimentos quanto aos 

melhores procedimentos. Não obstante, informou que o Gabinete Técnico Florestal 

estava disponível para informar as pessoas que lhe solicitem esclarecimentos. ________  

 ________ O Senhor José Santos esclareceu que as pessoas não tinham a mínima ideia 

de quando poderiam fazer queimadas e de que forma as podem fazer. Informou, 
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também, que o próprio, que tem terrenos na Freguesia de Bugalhos, também esteve 

presente na sessão de esclarecimento que decorreu naquela freguesia. _______________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara convidou o Senhor José 

Santos a deslocar-se ao Gabinete Técnico Florestal onde poderia solicitar os 

esclarecimentos necessários. _______________________________________________  

 ________ O Senhor José Santos respondeu que se considera informado mas que 

continua a existir muito pouca informação sobre o assunto. _______________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara contrapôs o referido, 

considerando que o Município elaborou cartazes informativos sobre as faixas de gestão 

de combustível que devem ser tidas em consideração, quer no que respeita a edifícios 

isolados como em aglomerados urbanos. Fizeram-se ações de sensibilização nas Juntas 

e Uniões de Freguesia e nas quais estiveram, também, presentes os respetivos 

presidentes, deslocaram-se, também, com os Presidentes de Junta ao Centro 

Operacional Distrital de Santarém, em Almeirim, para uma reunião de esclarecimento 

sobre o assunto, na sequencia de uma reunião com todos sobre Proteção Civil que 

ocorreu no Quartel dos Bombeiros Municipais de Alcanena.   _____________________  

 ________ Tem sido informada que as Juntas e Uniões de Freguesia e Gabinete 

Técnico Florestal têm estado no terreno a esclarecer as pessoas. ___________________  

 ________ O Senhor José Santos esclareceu que faltava o devido acompanhamento no 

terreno.  __  _____________________________________________________________  

 ________ Lamentou, também, a falta de apoio dado aos bombeiros, que, ainda no 

sábado, andavam a fazer peditório. __________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara informou que, antes de 

se fazer qualquer afirmação, é necessário que seja confirmada a veracidade das 

afirmações. Os “bombeiros” que viu a efetuar o peditório não foram os bombeiros do 

concelho de Alcanena. Alertou para o facto de, quando alguém se deparar com tais 

ações deve chamar a Guarda Nacional Republicana porque, eventualmente, pode tratar-

se de pessoas que se fazem passar por bombeiros e que andam a pedir. Além do mais, o 

peditório não foi autorizado. ________________________________________________   

 ________ Quer os Bombeiros Municipais de Alcanena, quer os Bombeiros 

Voluntários de Minde, são apoiados pela Câmara Municipal, que acompanha as 

necessidades de cada uma das corporações.  ___________________________________  
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 ________ Seguidamente deu a palavra aos trabalhadores da Câmara Municipal 

presentes na reunião.  _____________________________________________________  

 ________ Solicitou do uso da palavra a Senhora Elsa Lopes, enquanto 

representante dos trabalhadores e coordenadora distrital do STAL – Sindicato dos 

Trabalhadores da Administração Local. Referiu que a presença na reunião resultou do 

plenário que estava a decorrer e que, por decisão dos trabalhadores se achou por bem 

participarem na reunião de Câmara que estava a decorrer. O motivo da presença tinha 

como objetivo sensibilizar a Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara para o 

pagamento do valor que resultou da alteração do horário de trabalho das trinta e cinco 

para as quarenta horas, tendo os trabalhadores da Câmara Municipal de Alcanena sido 

os trabalhadores que mais tempo estiveram a praticar essa modalidade de horário. 

Alguns dos municípios do país e mesmo do distrito já procederam à devolução do valor 

trabalhado, após ter sido provada a inconstitucionalidade e revogada a lei que instaurou 

as quarenta horas de trabalho._______________________________________________  

 ________ Informou que a questão já tinha sido colocada em cima da mesa, numa 

reunião que decorreu em fevereiro passado e para a qual a Senhora Presidente não 

mostrou grande abertura para discutir o assunto. Face a tal, foi decidido, em sede de 

plenário, tentar sensibilizar a Senhora Presidente para que devolva aos trabalhadores as 

horas que lhes são devidas, por ser um direito que lhes assiste._____________________  

 ________ Solicitou do uso da palavra o Senhor Pedro Moisés, que mostrou 

indignação quanto à ausência de resposta aos requerimentos apresentados por todos os 

trabalhadores, à exceção de dois ou três que não apresentaram. Decorreram todos os 

prazos legais e as únicas explicações baseiam-se numa interposição ao tribunal, de 

providência cautelar porque efetuam esse tempo de trabalho. Apenas solicitam que 

sejam pagas as cinco horas semanais a mais trabalhadas durante cerca de dois anos. 

Enquanto algumas câmaras apenas trabalharam alguns meses nesse regime de horário, 

os trabalhadores do Município trabalharam dois anos. ___________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara esclareceu que, 

conforme foi dito, e bem, realizou-se uma reunião com o sindicato e com a presença dos 

recursos humanos, para melhor apresentação da situação e enquadramento do assunto. 

Nessa reunião foi dito que houve uma lei que determinou que os funcionários públicos 

passassem a trabalhar quarenta horas semanais. E foi entendimento de que a lei era para 

ser cumprida, não obstante da não concordância com ela. Nessa altura houve, também, 

abertura para que fossem autorizados os horários flexíveis e houve uma procura de se 
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enquadrar a passagem do horário de trabalho das quarenta para as trinta e cinco horas, 

através da assinatura de acordo coletivo de trabalho com uma ou mais entidades 

sindicais. _  _____________________________________________________________  

 ________ Disse ser importante realçar que, em primeiro lugar, a Câmara começou por 

cumprir o estabelecido legalmente e, em segundo lugar, procurou diligenciar 

procedimentos para que os trabalhadores pudessem passar às trinta e cinco horas de 

trabalho semanal. A própria gostaria que o processo tivesse demorado menos tempo. A 

questão em causa não passa por uma questão de sensibilidade ou não da Senhora 

Presidente mas sim de puder fazer aquilo que está a ser pedido. Se pudesse aumentar o 

salário dos funcionários aumentaria mas não tem poderes para tal. __________________  

 ________ Quando se fala aos trabalhadores que a Senhora Presidente pode pagar mais 

horas, obviamente que os trabalhadores acham que depende dela esse pagamento. Mas 

não depende dela, faz apenas o que legalmente pode fazer. Reuniu parecer jurídico e 

parecer dos recursos humanos sobre a matéria e decidiu conforme o teor destes.  ______  

 ________ Relativamente aos requerimentos que não foram despachados, disse que iria 

solicitar ao serviço de recursos humanos que juntasse os dois pareceres e comunicasse 

aos trabalhadores que não era possível à Câmara Municipal tomar essa diligência, com 

base nos pareceres que tem, até ao final da corrente semana. ______________________  

 ________ Disse que nada mais tinha a acrescentar sobre o assunto, somente que 

considerava que o local adequado para prestar os esclarecimentos solicitados não era 

através da presença dos trabalhadores na reunião de Câmara, como público. Seria mais 

adequado ter pedido a sua presença no Plenário. ________________________________  

 ________ O Senhor Pedro Moisés esclareceu que a providência cautelar apresentada 

em tribunal foi levada até ao Supremo Tribunal de Justiça, ou seja, significa que houve 

intenção propositada da Câmara Municipal para que os trabalhadores trabalhassem as 

quarenta horas. Houve três instâncias que podiam ter evitado que os trabalhadores 

trabalhassem as quarenta horas semanais. Foi gasto dinheiro do erário público e que 

levou a que a vida pessoal dos trabalhadores fosse prejudicada, bem como doze por 

cento da sua remuneração.  _________________________________________________  

 ________ Concluiu dizendo ser natural a indignação dos trabalhadores e isso refletiu-

se nos requerimentos apresentados pela quase totalidade dos trabalhadores. __________  
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 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara voltou a informar que 

não tinha mais nada a acrescentar sobre o assunto, passando a palavra ao munícipe 

seguinte. _  _____________________________________________________________  

 ________ Solicitou do uso da palavra o Senhor José Carlos Pereira questionando 

de que forma, quem participa na reunião de Câmara enquanto público, pode ter acesso à 

ata, de forma a confirmar o teor da mesma quanto à intervenção do público. Gostaria de 

ter acesso à ata da reunião de Câmara anterior, por esta ter sido histórica quanto a 

algumas informações que nela foram proferidas. Gostaria que a Ata lhe fosse fornecida, 

enquanto participante na reunião de Câmara, nomeadamente quanto ao referido sobre a 

“nova Alcanena” e também ao conflito que esteve na origem da situação que se vive, 

relativamente ao Atlético Clube Alcanenense. Se não for possível ser-lhe facultada a 

ata, obtê-la-á por outros meios.  _____________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara informou que a Ata é 

pública e fica disponível depois de ser votada. Antes da sua votação é partilhada por 

todos os vereadores e, após votada, é publicitada no site da Câmara Municipal e 

fornecida a quem a solicitar.  _______________________________________________  

 ________ Foi decisão da Câmara Municipal que todas as reuniões de Câmara seriam 

públicas. E no início da reunião de Câmara a intervenção do Senhor José Carlos Pereira 

foi referida pelo Vereador, Senhor Gabriel de Oliveira Feitor. A secretária regista o que 

consegue, pelo que ficou combinado contactar-se o Senhor para poder ter acesso ao 

texto que está na Ata e para que pudesse completar aquilo que tinha dito na reunião.  ___  

 ________ O Senhor José Carlos Pereira respondeu ter ficado satisfeito com a 

posição tomada. _________________________________________________________  

 ________ Aproveitando o facto das propostas de condecorações, propôs que, também, 

fosse equacionada a possibilidade de se homenagear o Senhor José Joaquim Bento 

Feliciano, não só como sindicalista mas também nas mais diversas situações de 

relacionamento com a Autarquia e como fundador da APIC – Associação Portuguesa 

das Industrias de Curtumes. Não por ser do mesmo partido que o seu mas teve muita 

influência em questões públicas.  ____________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara disse que se iria avaliar 

o proposto.  _____________________________________________________________  

 ________ Solicitou do uso da palavra o Vereador Senhor Gabriel de Oliveira 

Feitor dizendo que não tinha conhecimento da situação exposta pelos trabalhadores da 
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autarquia mas disse não entender a razão pela qual em Torres Novas e em Santarém já 

se procedeu ao pagamento e o processo de Alcanena está na terceira instância. ________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara respondeu que em cada 

Município, cada caso é um caso, as informações que vão ser levadas aos trabalhadores, 

que se deslocaram à reunião de Câmara já fora do plenário do sindicato, serão dadas 

pelo serviço de recursos humanos, ainda no decorrer da presente semana. Serão 

enviados, também, os pareceres aos Senhores Vereadores, de acordo com a informação 

que a mesma tem.  _______________________________________________________  

 ________ A Senhora Elsa Lopes, representante dos trabalhadores e coordenadora 

distrital do STAL – Sindicato dos Trabalhadores da Administração Local informou que 

estava disponível para prestar esclarecimentos sobre o assunto. ____________________  

 ________ Não havendo mais questões a colocar no Período de Intervenção Aberto 

ao Público, pelas dezasseis horas, deu-se continuidade à discussão dos assuntos da 

Ordem de Trabalhos. ____________________________________________________  

 ________ 1.3 – Proposta de Pedido de Reconhecimento de Interesse Público do 

Projeto Documentar Alcanena - PDR 2020 - Ação 10.2.1.6 - Renovação de Aldeias. 

Documento referência três mil novecentos e trinta e seis/dois mil e dezoito, 

Processo referência 2018/850.10.006/5. (Para deliberação) _____________________  

 ________ Presente à reunião a proposta mencionada em epígrafe, na qual se propõe: __  

 ________ - Ratificar a submissão da candidatura “Documentar Alcanena”, ao Aviso 

número zero zero dois/dez ponto dois ponto um ponto seis/dois mil e dezoito – 

Renovação de Aldeias, no âmbito do PDR – Programa de Desenvolvimento Rural dois 

mil e vinte;  _____________________________________________________________  

 ________ - Submeter o projeto à Assembleia Municipal, para que ela delibere no 

sentido de reconhecimento do interesse público para as populações e economia local, do 

projeto em apreço. _______________________________________________________  

 ________ A proposta assenta nos seguintes considerandos: ______________________  

 ________ 1. O quadro de atribuições dos municípios, consagrado no Anexo I, da Lei 

número setenta e cinco/dois mil e treze, de doze de setembro, prevê “…Assegurar, 

incluindo a possibilidade de constituição de parcerias, o levantamento, classificação, 

administração, manutenção, recuperação e divulgação do património natural, cultural, 

paisagístico e urbanístico do município…”; ____________________________________  
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 ________ 2. A Câmara Municipal de Alcanena, na sequência da abertura do período 

para apresentação de candidaturas, no âmbito à medida DLBC – Operação dez ponto 

dois ponto um ponto seis – Renovação de Aldeias, que decorreu até um de março de 

dois mil e dezoito, apresentou candidatura, para o projeto “Documentar Alcanena”; ____  

 ________ 3. O presente aviso tem como objetivo preservar, conservar e valorizar os 

elementos patrimoniais locais, paisagísticos e ambientais, nomeadamente através de 

intervenções de recuperação e beneficiação do património, e seu apetrechamento, 

sinalética de itinerários paisagísticos, ambientais e agroturísticos e elaboração e 

divulgação de material documental relativo ao património alvo de intervenção. _______  

 ________ 4. As operações ao abrigo desta medida de apoio são financiadas a 

cinquenta por cento, prevendo-se investimentos entre os cinco mil euros e os duzentos 

mil euros;  _____________________________________________________________  

 ________ 5. Com o projeto “Documentar Alcanena”, a Câmara Municipal pretende 

efetuar o registo em vídeo, no formato de documentário, de usos, costumes e/ou 

profissões que tendem a desaparecer e que caracterizam algum do Património Imaterial 

que ainda persiste na área geográfica do concelho de Alcanena; ____________________  

 ________ 6. Para além da produção de conteúdos audiovisuais com vista à 

Valorização e Promoção da Cultura Local, pretende também registar, organizar e 

manter uma base de dados de Factos e Estórias do Património e Cultura Local, 

disponibilizando-a na Internet, através de página web/Domínio criado para o efeito; ___  

 ________ 7. Com este projeto, o Município de Alcanena contribui para a Preservação, 

Recuperação, Valorização e Promoção da Cultura, Memória e Identidade Locais, 

valorizando as várias dimensões do saber, nomeadamente, o “saber-saber”, o “saber-

fazer” e o “saber-ser”, promovendo a salvaguarda de uma parte considerável do tão 

vasto património imaterial do concelho; ______________________________________  

 ________ 8. Em termos financeiros, e de acordo com a estimativa orçamental, o valor 

previsto para a candidatura é de vinte e sete mil duzentos e quarenta e quatro euros e 

cinquenta cêntimos, despesa elegível de vinte e sete mil duzentos e quarenta e quatro 

euros e cinquenta cêntimos (valor com IVA), prevendo-se o recebimento de uma 

comparticipação de treze mil seiscentos e vinte e dois euros e vinte e cinco cêntimos 

(cinquenta por cento sobre o investimento elegível), prevendo-se que o projeto se inicie 

fisicamente em outubro de dois mil e dezoito, com um prazo de execução de catorze 

meses, terminando em dois mil e dezanove; ___________________________________  



. Pg.23 

Reunião de 16/04/2018 

 

 ________ 9. De acordo com o ponto Dois ponto Três ponto Dois, da Orientação 

Técnica (OTE) número trinta e três, e respetivo aviso de abertura de candidaturas, em 

sede de candidatura é necessária a apresentação de declaração da autarquia local (ou 

comprovativo do pedido), com competências na matéria, que certifique o 

reconhecimento do interesse público para as populações ou para a economia local.  ____  

 ________ 10. Sendo essa competência adstrita à Assembleia Municipal, importa que o 

processo seja presente a reunião de Câmara, para deliberar submeter à Assembleia 

Municipal.  _____________________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara prestou alguns 

esclarecimentos sobre assunto. ______________________________________________  

 ________ O Vereador, Senhor Gabriel de Oliveira Feitor disse que o Município 

nunca teve grande capacidade, recursos humanos e físicos, no que diz respeito à 

preservação da documentação. Nunca houve um arquivo, um museu ou um gabinete de 

estudos, pelo que considera, pelo exposto, tratar-se de um projeto pouco ambicioso.  ___  

 ________  Da leitura efetuada, verificou que o projeto diz respeito à filmagem e 

recolha de testemunhos de usos e costumes do concelho. Relembrou que, há uns anos, a 

Câmara Municipal pagou, e pensa que bem pago, a alguns técnicos para efetuarem 

estudo sobre uma coleção de etnografia, relacionada com o assunto. Eram cerca de sete 

ou oito volumes que nunca foram editados e que, provavelmente, não se sabe onde 

estão, o que prova que a Câmara não tem capacidade de salvaguardar este tipo de 

recursos, nem recursos humanos sensibilizados para essa salvaguarda.  ______________  

 ________ O projeto deveria contemplar a criação de uma plataforma online que fosse 

a faceta digital da rede de arquivos do concelho, que liga o futuro Arquivo Municipal à 

“Casa da Memória” de Minde, e que disponibilizasse, para além dos aspetos 

etnográficos, documentação municipal, fototeca, hemeroteca, etc. __________________  

 ________ Um dos exemplos mais flagrantes dessa incapacidade em termos de recursos 

humanos é passarmos o Centenário da Grande Guerra com uma exposição muito fraca 

em comparação a outras em municípios com menor dimensão que o Município de 

Alcanena, ainda que com o imenso esforço das técnicas da biblioteca – por acaso foi-me 

solicitado os nomes dos mesmos e eu tinha-os, porque se não os tivesse uma semana 

não chegava para os conseguir.  _____________________________________________  

 ________ Relativamente à documentação enviada aos vereadores, considera que 

deveriam ter sido referenciadas as fontes bibliográficas que justificassem o afirmado. 
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Vinte e sete mil euros de investimento nada vão acrescentar. Lançou o repto de se tentar 

saber onde para essa coleção porque o valor pago por ela não foi assim tão pouco e que 

acabaram por nunca serem editados. _________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara referiu que se estava 

perante uma candidatura que visava a promoção da cultura local, valorizando as várias 

dimensões do saber, nomeadamente, o “saber-saber”, o “saber-fazer” e o “saber-ser”, 

promovendo a salvaguarda de uma parte considerável do tão vasto património imaterial 

do concelho. O papel do atual Executivo tem sido de ir fazendo o que está ao alcance e 

aproveitar a oportunidade para concretizar objetivos importantes. __________________  

 ________ Temos de ter presente o histórico da vida do município onde muito tem de 

ser feito com eficiência de recursos, indo à procura de se concretizar projetos, quando as 

candidaturas abrem. É um trabalho importante e que nada põe em causa o que foi dito 

pelo Senhor Vereador. Os processos fazem-se construindo, contribuindo para o 

desenvolvimento de um todo, preservação da história e valorização da cultura do 

concelho. É apenas um dos projetos que pode concorrer para o desiderato maior que o 

Senhor Vereador defende. _________________________________________________  

 ________ O Município tem procurado valorizar o território e as tradições. Sabe que 

houve, em tempos, contratações para o desenvolvimento de alguns projetos, 

constatando-se, também, que um deles foi pago, e bem pago, mas não foi realizado. 

Promoveram-se reuniões com a Universidade que tinha sido contratada para fazer o 

trabalho que informou que não tinha condições para elaborar esse trabalho mas já se 

disponibilizou para realizar um Roteiro Cultural que, também na sua opinião, ficou 

muito aquém das expectativas. Aguarda-se autorização da autora para que o documento 

seja completado e para que seja, posteriormente, publicado. _______________________  

 ________ Relativamente à coleção de documentos das diversas áreas do concelho 

disse que não foram todos encontrados e que, no seu mandato, não aceita que 

desapareçam documentos. É sua preocupação diária assegurar que os documentos são 

registados e encaminhados, pois são de interesse público e não privado. _____________  

 ________ Deliberação tomada por maioria: Ratificada a submissão da candidatura 

“Documentar Alcanena”, ao Aviso número zero zero dois/dez ponto dois ponto um 

ponto seis/dois mil e dezoito – Renovação de Aldeias, no âmbito do PDR – Programa 

de Desenvolvimento Rural dois mil e vinte; ___________________________________  
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 ________ - Submeter o projeto à Assembleia Municipal, para que ela delibere no 

sentido de reconhecimento do interesse público para as populações e economia local, do 

projeto em apreço. _______________________________________________________  

 ________ Votaram contra os Vereadores, Senhores Gabriel de Oliveira Feitor e 

Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo. __________________________________  

 ________ Votaram favoravelmente os Vereadores, Senhores Luís Miguel Martins 

Pires, Maria João Martins Antunes Gomez, Hugo André Silva Ferreira Santarém, Óscar 

Manuel Justo Pires e a Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara. ______________  

 ________ 1.4 – Pedido de Reconhecimento de Interesse Público do Projeto de 

Requalificação do Largo Manuel de Jesus Monteiro – Junta de Freguesia de 

Bugalhos. Documento referência três mil quatrocentos e trinta e um/dois mil e 

dezoito, Processo referência 2018/150.20.101/10. (Para deliberação) _____________  

 ________ Presente à reunião ofício remetido pela Junta de Freguesia de Bugalhos no 

qual informam que, na sequência da abertura do período para apresentação de 

candidaturas, no âmbito da medida DLBC – Desenvolvimento Local de Base 

Comunitária – Operação Dez ponto Dois ponto Um ponto Seis – Renovação de Aldeias, 

a decorrer até trinta e um de março de dois mil e dezoito, de acordo com aprovado na 

Reunião de Junta de Freguesia, realizada a vinte e dois de março de dois mil e dezoito, 

foi decidido que a Junta de Freguesia de Bugalhos iria apresentar candidatura, no 

âmbito deste aviso, para o projeto - Requalificação de uma praça/largo, existente no 

lugar de Filhós, através de colocação de equipamentos de sombreamento, mobiliário 

urbano, iluminação com recurso à tecnologia LED e colocação de um painel contendo 

divulgação do património histórico, natural e cultural da freguesia de Bugalhos. _______  

 ________ O presente aviso tem como objetivo preservar, conservar e valorizar os 

elementos patrimoniais e a intervenção consiste na requalificação do fontanário 

existente, colocação de sistema de sombreamento (pérgula) e painel com divulgação do 

património da freguesia. ___________________________________________________  

 ________ O objetivo da presente intervenção é aumentar a atratividade da freguesia de 

Bugalhos. De acordo com o ponto Dois ponto Três ponto Dois, da Orientação Técnica 

(OTE) número trinta e três, e respetivo aviso de abertura de candidaturas, em sede de 

candidatura é necessária a apresentação de declaração da autarquia local (ou 

comprovativo do pedido), com competências na matéria, que certifique o 

reconhecimento do interesse público para as populações ou para a economia local.  ____  
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 ________ Sendo essa competência adstrita à Assembleia Municipal, importa que o 

processo seja presente a reunião de Câmara, para deliberar submeter à Assembleia 

Municipal.  _____________________________________________________________  

 ________ Solicita-se que a Câmara Municipal delibere submeter o projeto à 

Assembleia Municipal, para que ela delibere no sentido de reconhecimento do interesse 

público para as populações e economia local, do projeto em apreço. ________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara esclareceu que a Junta 

de Freguesia de Bugalhos também apresentou candidatura ao mesmo programa para a 

requalificação do Largo Manuel de Jesus Monteiro. _____________________________  

 ________ Solicitou do uso da palavra o Vereador, Senhor Gabriel de Oliveira 

Feitor, afirmando ser curioso perceber como é que o órgão executivo se sobrepõe à 

própria Assembleia de Freguesia e à Câmara, questionando se a Junta de Freguesia 

também submeteu, à apreciação da Assembleia de Freguesia de Bugalhos, o projeto 

mencionado. Acrescentou que a candidatura é pouco humilde no tipo abordagem que 

faz quanto aos recursos humanos, físicos e financeiros apresentados, da pertença da 

Autarquia, a não ser que a Câmara Municipal já tenha confirmado o seu apoio ao 

projeto.  __  _____________________________________________________________  

 ________ Referiu existir omissão da base orçamental, apesar do ofício referir que a 

comparticipação nacional está assegurada pelo orçamento da Junta de Freguesia, o qual 

lhe parece ser exagerado, pelo que questionou se a Câmara apoiará com algum valor. __  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara esclareceu que, para já, 

apenas foi solicitado à Câmara o que consta do ofício. Não cabe à Câmara aprovar a 

submissão da candidatura mas sim reconhecer o interesse público e remeter à 

Assembleia Municipal para que esta se pronuncie, também, quanto ao reconhecimento 

do interesse público municipal. Também não foi solicitado apoio financeiro nem 

questões técnicas. ________________________________________________________  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo 

disse que, a leitura que retirava do documento era que a Junta de Freguesia se estava a 

substituir à Câmara Municipal e que esta colocou a “carroça à frente dos bois” pois 

deveriam ter apresentado o projeto, em primeiro lugar, à sua Assembleia de Freguesia.  _  

 ________ “Para além de que 200 000 euros para, colocação de mobiliário urbano, 

Substituição da iluminação com recurso à tecnologia LED, Fornecimento e aplicação de 

painel informativo, com divulgação das diversas atividades contendo divulgação do 

património histórico, natural e cultural da freguesia de Bugalhos, é claramente um 
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orçamento excessivo para o projeto. Não é claro o facto de a proposta apresentar para a 

sua realização dos meios humanos, físicos e financeiros do Município de Alcanena, qual 

o papel da câmara neste projeto, uma vez que é a própria junta a definir qual o papel da 

mesma.”   _____________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara respondeu que os 

recursos humanos da Câmara Municipal estão sempre à disposição de qualquer uma das 

Juntas ou Uniões de Freguesia para aquilo que pretendam desenvolver, sendo que, a 

haver concretização, deverá esse apoio, sempre, ser solicitado à Câmara Municipal, se 

for caso disso. ___________________________________________________________  

 ________ Deliberação tomada por maioria: Submeter à Assembleia Municipal o 

pedido efetuado pela Junta de Freguesia de Bugalhos, para que ela delibere no sentido 

de reconhecimento do interesse público para as populações e economia local do projeto 

de “Requalificação do Largo Manuel de Jesus Monteiro”, em Filhós, para efeitos da 

candidatura apresentada ao Aviso número zero zero dois/dez ponto dois ponto um ponto 

seis/dois mil e dezoito – Renovação de Aldeias, no âmbito do PDR – Programa de 

Desenvolvimento Rural dois mil e vinte. ______________________________________  

 ________ Votaram contra os Vereadores, Senhores Gabriel de Oliveira Feitor e 

Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo. __________________________________  

 ________ Votaram favoravelmente os Vereadores, Senhores Luís Miguel Martins 

Pires, Maria João Martins Antunes Gomez, Hugo André Silva Ferreira Santarém, Óscar 

Manuel Justo Pires e a Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara. ______________  

 ________ Antes de se passar à tomada de conhecimento dos assuntos seguintes, a 

Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara fez o enquadramento genérico. _____  

 ________ 1.5 - ADIRN – Relatório e Contas dois mil e dezassete. Documento 

referência três mil cento e trinta e dois/dois mil e dezoito, Processo referência 

2018/300.30.008/28. (Para conhecimento) ___________________________________  

 ________ Presente à reunião o Relatório de Atividades e Contas do ano de dois mil e 

dezassete, da ADIRN – Associação de Desenvolvimento Integrado do Ribatejo Norte, 

para conhecimento. _______________________________________________________  

 ________ Deliberação: Tomado conhecimento. _______________________________  

 ________ 1.6 – ADSAICA – Relatório e Contas dois mil e dezassete. Documento 

referência três mil trezentos e noventa e três/dois mil e dezoito, processo referência 

2018/300.30.008/31. (Para conhecimento) ___________________________________  
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 ________ Presente à reunião o Relatório e Contas do ano de dois mil e dezassete, da 

ADSAICA – Associação para o Desenvolvimento das Serras de Aire e Candeeiros, para 

conhecimento. ___________________________________________________________  

 ________ Solicitou do uso da palavra a Vereadora, Senhora Maria João Vaz 

Monteiro de Abreu Rodolfo, disse que, ao ler o relatório constatado existirem duas 

equipas de sapadores florestais, apoiadas, no âmbito do Fundo Florestal Permanente, 

pelos Municípios de Porto de Mós e de Ourém. Estas equipas de sapadores estão afetas 

a toda a área geográfica de atuação da ADSAICA – Associação para o 

Desenvolvimento das Serras de Aire e Candeeiros e para a qual todos os municípios 

financiam, incluindo o Município de Alcanena. Disse que seria importante que, no 

futuro, fossem também integrados no Concelho de Alcanena, nos mesmos moldes. ____  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara esclareceu que o que 

era fundamental era que a equipa fosse financiada pelo Fundo Florestal Permanente. O 

contributo dado pelo Município de Alcanena não chegava para fazer face às despesas 

inerentes à equipa, ou seja, o Município não estava a comparticipar a equipa de 

sapadores florestais da ADSAICA – Associação para o Desenvolvimento das Serras de 

Aire e Candeeiros. Apenas estava a comparticipar os custos fixos da Associação. ______  

 ________ As duas equipas são uma mais-valia para o território, no que à prevenção 

diz respeito. A única forma de se manter as equipas passou pelo financiamento dos 

Municípios na parte não comparticipada pelo Fundo Florestal Permanente. Na altura da 

constituição das equipas de sapadores da ADSAICA – Associação para o 

Desenvolvimento das Serras de Aire e Candeeiros, o município tinha duas equipas de 

sapadores de florestais e uma que era detida pela Associação de Produtores Florestais da 

Região de Alcobaça. Na altura, o Município referiu não ter condições para assegurar 

mais nenhuma equipa. Como nessa altura os Municípios de Porto de Mós e Ourém não 

tinham nenhuma equipa mas tinham capacidade para suportar os custos desta, 

conseguiu-se manter as duas equipas sem que existisse agravamento de custos para os 

restantes municípios.  _____________________________________________________  

 ________ Atualmente os municípios já têm capacidade para candidatar a sua própria 

equipa de sapadores, tal como as comunidades intermunicipais. Trata-se de um processo 

de reforço da constituição das equipas de sapadores florestais que, eventualmente, vai 

levar a uma reanálise do processo. ___________________________________________  

 ________ Deliberação: Tomado conhecimento. _______________________________  
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 ________ 1.7 – ANMP – Relatório e Contas dois mil e dezassete. Documento 

referência mil quinhentos e seis/dois mil e dezoito, Processo referência 

2018/300.30.008/26. (Para conhecimento) ___________________________________  

 ________ Presente à reunião o Relatório e Contas do ano de dois mil e dezassete, da 

ANMP – Associação Nacional de Municípios Portugueses, para conhecimento. _______  

 ________ Deliberação: Tomado conhecimento. _______________________________  

 ________ 1.8 – APDA – Relatório e Contas dois mil e dezassete. Documento 

referência três mil oitocentos e vinte e quatro/dois mil e dezoito, Processo 

referência 2018/300.30.008/34. (Para conhecimento) __________________________  

 ________ Presente à reunião o Relatório de Contas e Atividades do ano de dois mil e 

dezassete, da APDA – Associação Portuguesa de Distribuição e Drenagem de Águas, 

para conhecimento. _______________________________________________________  

 ________ Deliberação: Tomado conhecimento. _______________________________  

 ________ 1.9 - AUSTRA – Relatório e Contas dois mil e dezassete. Documento 

referência três mil duzentos e cinquenta/dois mil e dezoito, Processo referência 

2018/300.30.008/27. (Para conhecimento) ___________________________________  

 ________ Presente à reunião o Relatório e Contas do ano de dois mil e dezassete, da 

AUSTRA – Associação de Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas Residuais 

de Alcanena, para conhecimento. ____________________________________________  

 ________ Solicitou do uso da palavra a Vereadora, Senhora Maria Vaz Monteiro 

de Abreu Rodolfo referindo que, da análise efetuada, verificou que após o grande 

investimento feito na rede de coletores, se verificou uma queda a pique do investimento. 

Questionou, também, a razão pela qual se verifica que, em dois mil e dezasseis e dois 

mil e dezassete não se adquiriram determinados consumíveis, como seja o oxigénio, 

imprescindível para o funcionamento da ETAR – Estação de Tratamento de Águas 

Residuais, assim como qual a data prevista para o início das obras para o tratamento 

terciário. _  _____________________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara esclareceu que a 

AUSTRA – Associação de Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas Residuais 

de Alcanena tem feito diversos investimentos no funcionamento da ETAR – Estação de 

Tratamento de Águas Residuais, com recurso a vários processos, a vários técnicos e a 

vários equipamentos de funcionamento e que ainda não estão concluídos. Estava-se a 
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ultimar a fase do tratamento terciário, para se avaliar o aumento dos meios de descarga 

no meio hídrico. _________________________________________________________  

 ________ Deu a palavra ao Vereador, Senhor Hugo André Silva Ferreira Santarém. __  

 ________ O Vereador, Senhor Hugo André Silva Ferreira Santarém esclareceu 

que o abrandamento do investimento se reporta ao facto de, em paralelo com a 

intervenção efetuada na rede de coletores, e da obra efetuada à entrada da ETAR – 

Estação de Tratamento de Águas Residuais ter entrado em funcionamento e cuja 

intervenção ascendeu a mais de um milhão de euros. ____________________________   

 ________ Relativamente ao oxigénio, a solução técnica passou pela colocação de 

membranas nos tanques, através de um sistema de bombagem que permitia fazer a 

aspiração do oxigénio e posterior injeção. Houve esta alteração de metodologia. 

Antigamente a injeção fazia-se à superfície do tanque e atualmente essa injeção é 

efetuada no fundo do tanque. Chegou-se à conclusão que apenas era necessário adquirir-

se oxigénio enquanto complemento para o tratamento dos sulforetos. _______________  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo 

esclareceu que essa justificação apenas servia quando existe uma maior permissividade 

na licença de descarga. Mas, conhecendo-se o tratamento, acha que seria difícil que este 

fosse feito sem oxigénio. __________________________________________________  

 ________ O Vereador, Senhor Hugo André Silva Ferreira Santarém esclareceu 

que o oxigénio continua a ser utilizado, apenas deixou de ser adquirido. Por sua vez, e 

por mudança do tratamento, o custo com a energia elétrica disparou. ________________  

 ________ Esclareceu, também, que continua a existir o tanque de oxigénio da empresa 

fornecedora. ____________________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara disse que o documento 

seria presente, também à Assembleia Municipal, para conhecimento. Caso existissem 

dúvidas quanto ao documento, deveriam ser encaminhadas à Câmara Municipal para 

que depois fossem reencaminhadas para a AUSTRA – Associação de Utilizadores do 

Sistema de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena, para que esta entidade 

prestasse os devidos esclarecimentos. ________________________________________  

 ________ Deliberação: Tomado conhecimento e remeter à Assembleia Municipal, 

para conhecimento. Informar a AUSTRA – Associação de Utilizadores do Sistema de 

Tratamento de Águas Residuais de Alcanena que deverá informar a Câmara Municipal 

dos investimentos previstos para a fase do terciário. _____________________________  
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 ________ 1.10 – Luságua SA – Relatório e Contas dois mil e dezassete. 

Documento referência três mil quatrocentos e um/dois mil e dezoito, Processo 

referência 2018/300.30.008/32. (Para conhecimento) __________________________  

 ________ Presente à reunião o Relatório Anual de dois mil e dezassete, da Luságua 

Alcanena – Gestão de Águas Sociedade Anónima, para conhecimento. ______________  

 ________ Deliberação: Tomado conhecimento e remeter à Assembleia Municipal, 

para conhecimento. _______________________________________________________  

 ________ 1.11 – Agência Médio Tejo Vinte e Um - Relatório de Atividades e 

Contas dois mil e dezassete. Documento referência três mil quatrocentos e trinta e 

dois/dois mil e dezoito, Processo referência 2018/300.30.008/33. (Para 

conhecimento) __________________________________________________________  

 ________ Presente à reunião o Relatório e Contas do ano de dois mil e dezassete e 

Plano de Atividades para dois mil e dezoito, da Agência Médio Tejo Vinte e Um - para 

conhecimento. ___________________________________________________________  

 ________ Deliberação: Tomado conhecimento. _______________________________  

 ________ 1.12 – Sociedade Portuguesa de Empreendimentos, SPE – Sociedade 

Anónima. – Relatório e Contas dois mil e dezassete. Documento referência três mil 

cento e sessenta e cinco/dois mil e dezoito, Processo referência 2018/300.30.008/29. 

(Para conhecimento) _____________________________________________________  

 ________ Presente à reunião o Relatório e Contas do ano de dois mil e dezassete da 

SPE – Sociedade Portuguesa de Empreendimentos, Sociedade Anónima, para 

conhecimento. ___________________________________________________________  

 ________ Deliberação: Tomado conhecimento. _______________________________  

 ________ 1.13 – TAGUSGÁS Sociedade Anónima – Relatório e Contas dois mil e 

dezassete. Documento referência três mil cento e vinte e sete/dois mil e dezoito, 

Processo referência 2018/300.30.008/30. (Para conhecimento) __________________  

 ________ Presente à reunião o Relatório e Contas do ano de dois mil e dezassete da 

Tagusgás – Empresa de Gás do Vale do Tejo, para conhecimento. __________________  

 ________ Deliberação: Tomado conhecimento. _______________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara conclui dizendo que 

seria comunicado, a todas as entidades que a Câmara Municipal tomou conhecimento 

dos documentos em apreço. ________________________________________________  
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 ________ 2 – DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL E 

GESTÃO FINANCEIRA E PATRIMONIAL  _______________________________  

 ________ 2.a) Relatório de Gestão dois mil e dezassete - Prestação de contas do 

ano dois mil e dezassete e Relatório de Acompanhamento Semestral do Plano de 

Saneamento Financeiro do Município de Alcanena (Para deliberação) ___________  

 ________  ____ Presentes os documentos de prestação de contas referentes ao 

exercício de dois mil e dezassete, constituídos por: ______________________________  

 ________ Documento um – Balanço; _______________________________________  

 ________ Documento dois – Demonstração de resultados; _______________________  

 ________ Documento três – Plano Plurianual de Investimentos; 

 ________ Documento quatro – Orçamento (Resumo); __________________________  

 ________ Documento cinco – Orçamento da Receita e da Despesa; _______________  

 ________ Documento seis – Controlo Orçamental da Despesa; ___________________  

 ________ Documento seis a) – Execução do Orçamento da Despesa por económica - 

compromissos; _  ________________________________________________________  

 ________ Documento seis b) – Execução do Orçamento da Despesa por económica - 

dívida; ___  ____  ________________________________________________________  

 ________ Documento seis c) – Execução do Orçamento da Despesa por orgânica; ____  

 ________ Documento sete – Controlo Orçamental da Receita; ____________________  

 ________ Documento oito – Execução do Plano Plurianual de Investimentos; _______  

 ________ Documento oito a) – Execução Orçamental das GOP – Grandes Opções do 

Plano; ___  ____  ________________________________________________________  

 ________ Documento oito b) – Execução das GOP – Grandes Opções do Plano com 

previsão inicial;  ________________________________________________________  

 ________ Documento oito c) – Execução das AMR – Atividades Mais Relevantes; ___   

 ________ Documento oito d) – Balancete das GOP – Grandes Opções do Plano; _____   

 ________ Documento nove – Fluxos de Caixa; ________________________________  

 ________ Documento nove a) – Fluxos de Caixa - Resumo; _____________________  

 ________ Documento dez – Contas de Ordem; ________________________________  

 ________ Documento onze – Operações de Tesouraria; _________________________  

 ________ Documento doze – Caracterização da Entidade; _______________________  

 ________ Documento treze – Notas ao Balanço e à Demonstração de Resultados; ____  

 ________ Documento catorze – Modificações ao Orçamento – Receita; ____________   

 ________ Documento quinze – Modificações ao Orçamento – Despesa; ____________    
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 ________ Documento dezasseis – Modificações ao Plano Plurianual de Investimentos;  

 ________ Documento dezassete – Contratação Administrativa – Situação dos 

Contratos;  ____  ________________________________________________________  

 ________ Documento dezoito – Transferências Correntes Concedidas – Despesa; ____   

 ________ Documento dezanove – Transferências de Capital Concedidas – Despesa; __   

 ________ Documento vinte – Subsídios concedidos; ___________________________  

 ________ Documento vinte e um – Transferências Correntes – Receitas; ___________   

 ________ Documento vinte e dois – Transferências de Capital – Receita; ___________   

 ________ Documento vinte e três – Subsídios para investimento; _________________  

 ________ Documento vinte e quatro – Ativos de Rendimento Fixo; _______________    

 ________ Documento vinte e cinco – Ativos de Rendimento variável; _____________  

 ________ Documento vinte e seis – Empréstimos; _____________________________  

 ________ Documento vinte e sete – Dívidas a terceiros;_________________________  

 ________ Documento vinte e oito – Relatório de Gestão; ________________________  

 ________ Documento vinte e oito a) – Anexo ao Relatório de Gestão; _____________  

 ________ Documento vinte e nove – Ata da Câmara Municipal de quinze de dezembro 

de dois mil e catorze – Aprovação da Norma de Controlo Interno; __________________  

 ________ Documento vinte e nove - Norma de Controlo Interno e suas Alterações; ___  

 ________ Documento trinta – Resumo Diário de Tesouraria; _____________________   

 ________ Documento trinta e um – Síntese das Reconciliações Bancárias; __________   

 ________ Documento trinta e dois – Mapa de Fundos de Maneio; _________________    

 ________ Documento trinta e três – Relação de Emolumentos Notariais e Custas de 

Execuções Fiscais; _______________________________________________________  

 ________ Documento trinta e quatro – Relação de Acumulação de Funções; ________   

 ________ Documento trinta e cinco – Relação Nominal de Responsáveis; __________  

 ________ Documento trinta e seis – Limite de Endividamento Líquido Municipal e 

Limite Geral de Empréstimos de Médio e Longo Prazos; _________________________  

 ________ Documento trinta e sete – Prazo médio do pagamento – PREDE (Programa 

de Regularização Extraordinária de Dívidas do Estado); __________________________  

 ________ Documento trinta e oito: - Limite da Dívida Total, calculada de acordo com 

a RFALEI – Regime Financeiro das Autarquias Locais e das Entidades Intermunicipais. 

 ________ Documento trinta e nove – Relatório de acompanhamento do Plano de 

Saneamento Financeiro – trinta e um de dezembro de dois mil e dezassete. ___________   
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 ________ Documento quarenta – LPCA – Lei dos Compromissos e dos Pagamentos 

em Atraso – declarações emitidas de acordo com o artigo décimo quinto da Lei número 

oito/dois mil e doze, de vinte e um de fevereiro; ________________________________  

 ________ Documento quarenta e um – Declaração de Responsabilidade (elaborada nos 

termos do ponto vinte e um da Resolução do Tribunal de Contas número um/dois mil e 

dezoito, publicada no Diário da República, segunda série, número vinte e nove, de nove 

de fevereiro de dois mil e dezoito); __________________________________________  

 ________ Documento quarenta e dois – Certificação legal das Contas (Versão em 

“Draft”); _  ____  ________________________________________________________  

 ________ Documento quarenta e dois a) – Relatório e Parecer do ROC – Revisor 

Oficial de Contas. ________________________________________________________    

 ________ Nos documentos de prestação de contas, verifica-se, designadamente, 

que: _____  ____  ________________________________________________________  

 ________ O Balanço apresenta os seguintes valores totais em euros: ____________    

 ________ - Ativo Bruto: setenta e três milhões oitocentos e nove mil trezentos e 

quarenta e quatro euros e vinte e nove cêntimos; ________________________________   

 ________ - Amortizações: Vinte e dois milhões duzentos e três mil quatrocentos e 

vinte e cinco euros e trinta e quatro cêntimos; __________________________________   

 ________ - Provisões: Cento e trinta e sete mil oitocentos e quarenta e sete euros e 

setenta e sete cêntimos;____________________________________________________   

 ________ - Ativo líquido: Cinquenta e um milhões, quatrocentos e sessenta e oito mil 

setenta e um euros e dezoito cêntimos; _______________________________________   

 ________ - Passivo: Vinte milhões, novecentos e oitenta e dois mil setecentos e 

cinquenta e quatro euros e setenta e dois cêntimos; ______________________________   

 ________ - Fundos próprios: Trinta milhões quatrocentos e oitenta e cinco mil 

trezentos e dezasseis euros e quarenta e seis cêntimos; ___________________________   

 ________ Prestação de Contas – Demonstração de Resultados _________________  

 ________ - Proveitos e ganhos operacionais: Onze milhões trezentos e oitenta e um 

mil duzentos e vinte e sete euros e dezanove cêntimos; ___________________________   

 ________ - Custos e perdas operacionais: Nove milhões quinhentos e cinquenta e 

cinco mil quatrocentos e dez euros e vinte e um cêntimos; ________________________   

 ________ - Resultados operacionais: Um milhão, oitocentos e vinte e cinco mil 

oitocentos e dezasseis euros e noventa e oito cêntimos; __________________________   
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 ________ - Proveitos e ganhos financeiros: Mil cento e noventa e nove euros e 

quarenta e oito cêntimos; __________________________________________________    

 ________ - Custos e perdas financeiras: Setenta mil novecentos e trinta e seis euros e 

três cêntimos; __  ________________________________________________________   

 ________ - Resultados financeiros: Menos sessenta e noventa mil setecentos e trinta e 

seis euros e cinquenta e cinco cêntimos; ______________________________________   

 ________ - Proveitos e ganhos extraordinários: Um milhão, cento e cinquenta mil 

trezentos e noventa e sete euros e sessenta e dois cêntimos; _______________________   

 ________ - Custos e perdas extraordinárias: Quinhentos e noventa e três mil cinquenta 

e sete euros e oitenta cêntimos; _____________________________________________   

 ________ - Resultados correntes do exercício: Um milhão, setecentos e cinquenta e 

seis mil oitenta euros e quarenta e três cêntimos; ________________________________    

 ________ - Resultado líquido do exercício: Dois milhões, trezentos e treze mil 

quatrocentos e vinte euros e vinte e cinco cêntimos; _____________________________   

 ________  O mapa de fluxos de caixa apresenta os seguintes valores em euros: ___  

 ________  Saldo da gerência anterior: Seiscentos e dezanove mil trezentos e quarenta 

e oito euros e oitenta e um cêntimos, sendo quatrocentos e setenta e sete mil cento e seis 

euros e quinze cêntimos de execução orçamental, e cento e quarenta e dois mil duzentos 

e quarenta e dois euros e sessenta e seis cêntimos, de operações de tesouraria; ________    

 ________  Total das receitas orçamentais: Doze milhões, trezentos e vinte e oito mil 

dezanove euros e oito cêntimos, sendo onze milhões sessenta e oito mil duzentos e 

cinquenta e três euros e noventa e três cêntimos de receitas correntes, um milhão, 

duzentos e cinquenta e cinco mil setecentos e vinte e três euros e vinte e seis cêntimos 

de receitas de capital e quatro mil quarenta e um euros e oitenta e novo cêntimos de 

outras receitas; _  ________________________________________________________  

 ________  Operações de Tesouraria: Seiscentos e noventa e dois mil trezentos e onze 

euros e dezoito cêntimos; __________________________________________________   

 ________  Tudo soma, respeitante a recebimentos: Treze milhões, seiscentos e trinta e 

nove mil seiscentos e setenta e nove euros e sete cêntimos; _______________________  

 ________ Total das despesas orçamentais: Onze milhões, quatrocentos e noventa e 

dois mil duzentos e vinte e sete euros e quarenta e oito cêntimos, sendo sete milhões, 

quinhentos e onze mil setecentos e oitenta e cinco euros e cinquenta e quatro cêntimos 
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de despesas correntes e três milhões, novecentos e oitenta quatrocentos mil quatrocentos 

e quarenta e um euros e noventa e quatro cêntimos de despesas de capital; ___________   

 ________  Operações de tesouraria: Seiscentos e noventa mil seiscentos e dezasseis 

euros e vinte e um cêntimos; _______________________________________________     

 ________ Saldo para a gerência seguinte: Um milhão, quatrocentos e cinquenta e seis 

mil oitocentos e trinta e cinco euros e trinta e oito cêntimos, sendo um milhão, trezentos 

e doze mil oitocentos e noventa e sete euros e setenta e cinco cêntimos de execução 

orçamental e cento e quarenta e três mil novecentos e trinta e sete euros e sessenta e três 

cêntimos de operações de tesouraria; _________________________________________    

 ________  Tudo soma, respeitante a pagamentos, treze milhões, seiscentos e trinta e 

nove mil seiscentos e setenta e nove euros e sete cêntimos. _______________________  

 ________  O Mapa dos Empréstimos, elaborado de acordo com o ponto oito ponto 

três ponto seis ponto um, do POCAL – Plano Oficial da Contabilidade das 

Autarquias Locais, apresenta os seguintes valores totais em euros: ______________  

 ________  Encargos do ano: Dois milhões, duzentos e sessenta e dois mil duzentos e 

treze euros e quarenta cêntimos, sendo dois milhões, duzentos e seis mil oitenta e três 

euros e cinquenta e seis cêntimos de amortizações e cinquenta e seis mil cento e vinte e 

nove euros e oitenta e quatro cêntimos de juros. ________________________________   

 ________  O Capital em dívida em trinta e um de dezembro de dois mil e dezassete é 

de seis milhões, seiscentos e sessenta e quatro mil setecentos e quinze euros e vinte e 

quatro cêntimos.  ________________________________________________________  

 ________  O documento vinte e sete – Outras dívidas a Terceiros, apresenta como 

total em dívida em trinta e um de dezembro de dois mil e dezassete, o valor de 

novecentos e noventa e oito mil cento e sessenta e três euros e setenta cêntimos. ______   

 ________  O Relatório de gestão foi apresentado em dois fascículos separados. _____  

 ________ O primeiro fascículo contém uma introdução à análise política às contas de 

dois mil e dezassete a qual refere, nomeadamente, a execução orçamental da receita, 

execução orçamental da despesa, equilíbrio orçamental, execução das grandes opções 

do plano (PPI – Plano Plurianual de Investimento e atividades mais relevantes). É feita 

também uma análise ao balanço e demonstração de resultados, assim como uma análise 

ao limite da dívida total, endividamento líquido e limite geral de empréstimos de médio 

e longo prazo e prazo médio de pagamento. São apresentados alguns rácios orçamentais 

e sobre a aplicação dos resultados líquidos do exercício é referido o seguinte: _________   
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 ________ “Nos termos do disposto no ponto dois, ponto sete, ponto três, do POCAL – 

Plano Oficial de Contas das Autarquias Locais, quando haja resultado positivo, o seu 

montante pode ser repartido da seguinte forma: _________________________________  

 ________ a)- Reforço do património; _______________________________________  

 ________ b) – Constituição ou reforço de reservas. ____________________________  

 ________ É obrigatório o reforço do património até que o valor contabilístico da conta 

cinquenta e um – Património, corresponda a vinte por cento do ativo líquido. _________  

 ________ Deve constituir-se anualmente um reforço mínimo de cinco por cento do 

resultado líquido, em reservas legais, conta quinhentos e setenta e um do POCAL - 

Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais. ___________________________  

 ________ Assim, tendo em consideração que o resultado líquido do exercício em dois 

mil e dezassete foi positivo e no valor de dois milhões trezentos e treze mil quatrocentos 

e vinte euros e vinte e cinco cêntimos, propõe-se a seguinte distribuição: ____________   

 ________ - Reservas legais (conta quinhentos e setenta e um): cinco por cento do valor 

do resultado líquido: Cento e quinze mil seiscentos e setenta e um euros e um cêntimo; _    

 ________ O restante valor, ou seja, dois milhões, cento e noventa e sete mil setecentos 

e quarenta e nove euros e vinte e quatro cêntimos, permanece na conta de resultados 

transitados (conta cinquenta e nove), uma vez que o valor da conta cinquenta e um – 

Património – já ultrapassa os vinte por cento do ativo líquido.” ____________________   

 ________ O segundo fascículo contém anexos ao primeiro fascículo, nomeadamente, 

as atividades não refletidas nas Grandes Opções do Plano, como sejam atividades da 

Divisão de Desenvolvimento Organizacional e Gestão Financeira e Patrimonial, Divisão 

de Desenvolvimento Social e Humano, Divisão de Desenvolvimento Sustentável e 

Urbanismo, Divisão de Planeamento e Gestão de Obras Municipais, Serviço Municipal 

de Proteção Civil, Serviço de Comunicação, Protocolo e Relações Externas e Centro de 

Ciência Viva do Alviela. __________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara fez a apresentação dos 

documentos presentes à deliberação. Referiu que as contas do município têm registado 

uma evolução positiva. ____________________________________________________  

 ________ Verificou-se a redução do valor do endividamento líquido municipal no 

valor de dois milhões duzentos e cinquenta e quatro mil novecentos e nove euros e 

noventa e cinco cêntimos, passando de três milhões e quarenta mil quatrocentos e cinco 

euros e noventa e quatro cêntimos, verificados em dois mil e dezasseis, para os 
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setecentos e oitenta e cinco mil quatrocentos e noventa e cinco euros e noventa e nove 

cêntimos, em dois mil e dezassete. ___________________________________________  

 ________ A dívida de empréstimos de médio e longo prazo diminuiu em um milhão, 

seiscentos e quarenta e oito mil quinhentos e doze euros e setenta e sete cêntimos, 

passando, em dois mil e dezassete, a ser de cerca de seis milhões e meio de euros, 

verificando-se a amortização de mais de sessenta e sete por cento do passivo encontrado 

em dois mil e nove e que ascendia a mais de vinte milhões de euros.  _______________   

 ________ A dívida total, no valor de sete milhões, quinhentos e oitenta mil trezentos e 

noventa e dois euros e trinta e três cêntimos, incorpora mais de quinhentos mil euros 

referente ao contributo de entidades relevantes para com a Câmara Municipal. ________  

 ________ Ao nível dos recursos humanos, verificou-se um aumento de oito efetivos, 

ou seja, um aumento de cinco vírgula quatro por cento, correspondendo a uma 

necessidade de recrutamento que vai continuar a verificar-se Se em dois mil e nove 

existiam cerca de duzentos trabalhadores e em dois mil e dezassete cento e cinquenta e 

seis, tal demonstra a necessidade que existe de recursos humanos.  _________________  

 ________ A execução orçamental da receita foi superior a cem por cento, porque 

houve mais receita do que a inicialmente prevista. Cento e quatro vírgula setenta e três 

por cento da receita corresponde a receita corrente e setenta e oito vírgula vinte e sete 

corresponde a receita de capital. _____________________________________________  

 ________ Deu conhecimento que as taxas de execução orçamental da despesa foram 

superiores a noventa por cento, comprovando que o orçamento é, cada vez mais 

elaborado de forma rigorosa e equilibrada.  ____________________________________  

 ________ O prazo médio de pagamento a fornecedores, em dois mil e dezassete, 

fixou-se em vinte e sete dias. _______________________________________________  

 ________ O Saldo de Gerência foi superior a milhão e trezentos mil euros. _________  

 ________ Dois mil e dezassete foi o ano de desenvolvimento de projetos importantes 

para o concelho, com a aprovação de candidaturas e lançamento de concursos, alguns 

que estão já a decorrer e outros que estão a ser iniciados em dois mil e dezoito, 

nomeadamente, requalificação dos troços da Rede Viária em Minde, em Monsanto 

(Covão do Feto) e em Moitas Venda, todos integrados no projeto de Requalificação da 

Rede Viária do Concelho de Alcanena. _______________________________________  

 ________ Será essa a dinâmica que terá continuidade em dois mil e dezoito.  ________  

 ________ Também em dois mil e dezassete foi o ano em que terminaram as 

transferências para os Centros de Bem Estar de Minde e Serra de Santo António, ambos 
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apoiados com trezentos mil euros cujas tranches foram pagas em dois mil e quinze, 

dezasseis e dezassete.  ____________________________________________________  

 ________ Têm sido dinamizados diversos projetos de cariz social, desportivo e 

cultural. __  ____  ________________________________________________________  

 ________ Deu conhecimento de que em dois mil e dezassete foram assinados 

protocolos com a Escola de Futebol do Concelho de Alcanena e o Atlético Clube 

Recreativo Espinheirense para a colocação de relvado sintético nos seus campos.  _____  

 ________ Apoiou-se as restantes coletividades com cerca de duzentos e noventa mil 

euros. ___  ____  ________________________________________________________  

 ________ Dois mil e dezassete foi o ano em que se assinou o contrato de comodato 

com o Ministério da Administração Interna, para a reabilitação do edifício que irá 

acolher o Quartel da Guarda Nacional Republicana. _____________________________  

 ________ Realizou-se a segunda edição do Orçamento Participativo Jovem, foi dado 

um forte impulso à revisão do Plano Diretor Municipal, tendo sido apresentada a 

proposta final de Plano em sede de reunião da Comissão de Acompanhamento e sido 

emitido o parecer final pela Comissão de Coordenação de Desenvolvimento Regional 

de Lisboa e Vale do Tejo. __________________________________________________  

 ________ Efetuou-se o pagamento da última tranche à União das Freguesias de 

Malhou, Louriceira e Espinheiro, relativamente às obras de ampliação do Cemitério de 

Espinheiro.  ____  ________________________________________________________  

 ________ O ano de dois mil e dezassete foi o ano que terminou o mandato de dois mil 

e treze-dois mil e dezassete, e se iniciou um novo mandato. Dois mil e dezassete foi o 

ano importante para a gestão e funcionamento da autarquia e para o crescimento de 

Alcanena.  ____  ________________________________________________________  

 ________ O Vereador Senhor Gabriel de Oliveira Feitor questionou quem verifica 

o relatório, dado que o mesmo apresenta erros ao efetuarem a cópia do relatório de 

gestão de Dois Mil e Dezasseis (página trinta e quatro copy paste do Relatório de 

Gestão de Dois Mil e Dezassete, página trinta e um).  ____________________________  

 ________ Disse não conseguir entender a razão pela qual o saldo de gerência é tão 

grande, considerando as necessidades existentes e as prioridades. Privilegiou-se as 

coletividades, paróquias e outros, em detrimento da rede viária que está uma lástima. As 

estradas de Bugalhos e Serra de Santo António – Minde e a Ponte da Várzea, em 

Espinheiro estão necessitadas de investimento. Também o Parque Empresarial junto à 
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Autoestrada A1 e A23, considerando a dotação inicial existente, verifica-se que não se 

tratou de um projeto prioritário, tal como aconteceu com o Estádio Municipal Joaquim 

Maria Baptista e como Museu do Curtume.  ___________________________________  

 ________ Por último, apontou como baixo o valor atribuído às Juntas e Uniões de 

Freguesia, ao abrigo dos Acordos de Execução. Considerou que “não existe um 

planeamento estratégico e estas alterações só prova que só se consegue funcionar com a 

pressão externa mediática”  ________________________________________________  

 ________ Solicitou do uso da palavra a Vereadora, Senhora Maria João Vaz 

Monteiro de Abreu Rodolfo, dizendo que o documento demonstrava as decisões 

políticas do Executivo, onde se priorizou o apoio a coletividades, associações e 

paróquias, em detrimento das obras municipais. Verifica-se a existência de mais de um 

milhão e trezentos mil euros, em saldo de gerência, que não foram utilizados em 

projetos de necessitados de intervenção urgente e que estão à vista de todos. __________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara esclareceu que dois mil 

e dezassete foi o primeiro ano em que se teve um saldo de gerência de tal ordem porque 

não se trabalha para que o saldo de gerência seja superior ao do ano anterior ao que se 

reporta. Trabalha-se para que os projetos previstos, para o ano, sejam realizados nesse 

mesmo ano. ____  ________________________________________________________  

 ________ Dois mil e dezassete foi um ano atípico, verificando-se a existência de mais 

receita do que a prevista. Além do mais, houve uma decisão política de não se efetuar 

obras em ano de eleições, apenas se concluir as obras em curso. Não querem ser 

conotados como o Executivo que utiliza dinheiros públicos em vésperas de eleições. 

Houve um contrato assinado em data próxima às eleições, tendo ficado acordado que as 

obras se iniciariam após a realização das eleições. Novembro e dezembro são meses de 

se fechar o ano pelo que não houve empenho em se desenvolver obras a qualquer custo.  

 ________ Têm existido, também, azares com existência de um concurso deserto, 

significando que se previa que existisse execução e que acabou por não existir. Tais 

ocorrências levaram à existência de um saldo de gerência excecional e que, dificilmente, 

será um registo que ocorrerá novamente. ______________________________________  

 ________ Não havendo mais questões, a Excelentíssima Senhora Presidente da 

Câmara colocou, à aprovação das Contas do Ano de Dois Mil e Dezassete. ___________  

 ________ Deliberação, tomada por maioria: - Aprovadas as Contas do Ano de Dois 

Mil e Dezassete, as quais são constituídas pelos documentos constantes do anexo um à 

Resolução número quatro/dois mil e um – Segunda Secção, do Tribunal de Contas, 
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publicada no “Diário da República”, número cento e noventa e um, Segunda Série, de 

dezoito de agosto, de dois mil e um, com as alterações introduzidas pela Resolução 

número vinte e seis/dois mil e treze, publicada no “Diário da República”, número 

duzentos e vinte e seis, Segunda Série, de vinte e um de novembro, Resolução número 

um /dois mil e dezoito, publicada no “Diário da República”, segunda série, número 

vinte e nove, de nove de fevereiro de dois mi e dezoito, encontrando-se os mesmos 

integralmente elaborados, de acordo com as respetivas resoluções. _________________    

 ________ É também constituída pelo Relatório de Acompanhamento do Plano de 

Saneamento Financeiro, reportado a trinta e um de dezembro de dois mil e dezassete 

(final – após apuramento de resultados). ______________________________________   

 ________ Todos os documentos de Prestação de Contas e Relatório de 

Acompanhamento do Plano de Saneamento Financeiro foram presentes nesta reunião e 

rubricados pelos Membros do Executivo presentes, ficando devidamente arquivados em 

pasta própria, numerados de um a oitocentos e sessenta e cinco, mais certidão da ata da 

reunião em que foram discutidas e aprovadas as Contas, ficando disponíveis para 

consulta, quando para tal forem solicitados. ___________________________________  

 ________ A proposta para aplicação dos resultados líquidos do exercício, é feita nos 

termos do disposto no ponto dois, ponto sete, ponto três, do POCAL – Plano Oficial de 

Contabilidade das Autarquias Locais, sendo o seu montante repartido da seguinte 

forma: ___  ____  ________________________________________________________  

 ________ - Reservas legais (conta quinhentos e setenta e um): cinco por cento do valor 

do resultado líquido – cento e quinze mil seiscentos e setenta e um euros e um cêntimo;    

 ________ O restante valor, ou seja, dois milhões cento e noventa e sete mil setecentos 

e quarenta e nove euros e vinte e quatro cêntimos, permanece na conta de resultados 

transitados (conta cinquenta e nove), uma vez que o valor da conta cinquenta e um – 

Património – já ultrapassa os vinte por cento do ativo líquido.” ____________________   

 ________ Deliberado, ainda, submeter os documentos de Prestação de Contas do 

exercício de dois mil e dezassete e Relatório de Acompanhamento Semestral do PSF – 

Plano Saneamento Financeiro, à votação da Assembleia Municipal, nos termos do 

disposto na alínea i) do número dois, do artigo vigésimo quinto, do Anexo Um, à Lei 

número setenta e cinco/dois mil e treze, de doze de setembro. _____________________  

 ________ Mais foi deliberado, enviar as Contas e Relatório de Acompanhamento 

Semestral do PSF – Plano Saneamento Financeiro, ao Tribunal de Contas, por via 
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eletrónica, conforme resolução número trinta e um/dois mil e treze – Segunda Secção, 

publicado em “Diário da República”, Segunda Série, número duzentos e quarenta e três, 

de onze de dezembro de dois mil e treze e da Resolução número quarenta e quatro/dois 

mil e quinze – Parte D, publicada no “Diário da República”, Segunda Série, número 

duzentos e trinta e um, de vinte e cinco de novembro de dois mil e quinze. ___________  

 ________ Votaram contra os Vereadores Senhores, Gabriel de Oliveira Feitor e 

Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo. __________________________________  

 ________ Votaram favoravelmente os Vereadores, Senhores Luís Miguel Martins 

Pires, Maria João Martins Antunes Gomez, Hugo André Silva Ferreira Santarém, Óscar 

Manuel Justo Pires e a Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara. ______________  

 ________ 2.b) Plano de Saneamento Financeiro - Suspensão da Aplicação. 

Documento referência quatro mil e quarenta e oito/dois mil e dezoito, Processo 

referência 2016/150.20.400/3. (Para deliberação) _____________________________  

 ________ Presente à reunião a informação mencionada em epígrafe, na qual se propõe 

que, considerando que o Município de Alcanena cumpre com o limite da dívida total 

previsto no artigo quinquagésimo segundo, da Lei número setenta e três/dois mil e treze, 

de três de setembro, com uma margem de sete milhões quatrocentos e noventa e quatro 

mil e vinte e quatro euros e catorze cêntimos, que a Câmara Municipal autorize que se 

efetue pedido de autorização à assembleia municipal para a suspensão da aplicação do 

plano de saneamento financeiro, de acordo com o previsto no artigo nonagésimo sétimo, 

da Lei número cento e catorze/dois mil e dezassete, de vinte e nove de dezembro, que 

aprova o Orçamento do Estado para dois mil e dezoito. __________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara fez o enquadramento 

do documento.  __________________________________________________________  

 ________ Referiu que o Plano de Saneamento Financeiro veio permitir contratar-se 

dois empréstimos de Médio e Longo Prazo, para pagamento de dívidas de curto prazo 

que salvaram o Município do colapso em que se encontrava. Com o Plano de 

Saneamento Financeiro permitiu-se dar saúde às contas do Município que nunca 

tiveram, fazendo votos para que continuem durante muitos anos.  __________________  

 ________ Todos os anos se elaboram dois relatórios de acompanhamento que 

comprovam o cumprimento do plano. ________________________________________  

 ________ A informação refere o cumprimento do plano, incluindo o contributo que as 

entidades participadas dão ao endividamento municipal. O endividamento municipal é 

de sete milhões sessenta e dois mil quatrocentos e quarenta e quatro euros e setenta e 
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seis cêntimos, num total de sete milhões quinhentos e oitenta mil trezentos e noventa e 

dois euros e trinta e três cêntimos, por incorporação de quinhentos e dezassete mil 

novecentos e quarenta e três euros e cinquenta e sete cêntimos de dívidas das entidades 

referidas no artigo quinquagésimo quarto da Lei número setenta e três/dois mil e treze, 

de três de setembro. ______________________________________________________  

 ________ O Município cumpre com o limite da dívida total previsto no artigo 

quinquagésimo quarto da Lei acima referida, com uma margem de sete milhões 

quatrocentos e noventa e quatro mil vinte e quatro euros e catorze cêntimos. Com tal 

cumprimento, está-se em condições de se solicitar à Assembleia Municipal a suspensão 

da aplicação do Plano de Saneamento Financeiro, de acordo com o artigo nonagésimo 

sétimo da Lei número cento e catorze/dois mil e dezassete, de vinte e nove de 

dezembro, Lei do Orçamento de Estado para Dois Mil e Dezoito. __________________  

 ________ Solicitou do uso da palavra o Vereador, Senhor Gabriel de Oliveira 

Feitor questionando se o documento é remetido a alguma entidade superior, como é o 

caso do Tribunal de Contas ou a Direção Geral das Autarquias Locais. ______________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara esclareceu que o 

documento é enviado à Direção Geral das Autarquias Locais, dado que uma das 

exigências do Plano é elaboração de relatórios semestrais que deixam de ser efetuados. 

Considerando que se está a solicitar uma suspensão do Plano de Saneamento 

Financeiro, caso existam condições que alterem a suspensão deste, esta deixará de 

existir. ___  _____________________________________________________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Solicitar à Assembleia Municipal 

que esta autorize a suspensão da aplicação do Plano de Saneamento Financeiro, de 

acordo com o previsto no artigo nonagésimo sétimo, da Lei número cento e catorze/dois 

mil e dezassete, de vinte e nove de dezembro, que aprova o Orçamento do Estado para 

dois mil e dezoito, considerando que o Município de Alcanena cumpre com o limite da 

dívida total previsto no artigo quinquagésimo segundo, da Lei número setenta e 

três/dois mil e treze, de três de setembro, com uma margem de sete milhões 

quatrocentos e noventa e quatro mil e vinte e quatro euros e catorze cêntimos. ________  

 ________ 2.c) Primeira Revisão Orçamental ao orçamento da receita e da despesa 

- ano de dois mil e dezoito. Documento referência quatro mil e sessenta e seis/dois 

mil e dezoito, Processo referência 2018/350.10.001/18. (Para deliberação)_________  
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 ________ Presente à reunião a proposta da Primeira Revisão Orçamental ao 

Orçamento da Receita e da Despesa para dois mil e dezoito, Plano Plurianual de 

Investimentos e Atividades mais Relevantes.___________________________________  

 ________ - Orçamento da receita: Aumento do orçamento da receita no valor global 

de um milhão duzentos e cinquenta e cinco mil trezentos e vinte e sete euros e quarenta 

e um cêntimos, correspondendo a: 

 ________ - Aumento das Outras Receitas em um milhão trezentos e doze mil 

oitocentos e noventa e sete euros e setenta e cinco cêntimos _______________________  

 ________ - Redução as receitas de capital em cinquenta e sete mil quinhentos e setenta 

euros e trinta e quatro cêntimos (quarenta e sete mil oitocentos e oitenta e três euros de 

aumento e cento e cinco mil quatrocentos e três euros e trinta e quatro cêntimos de 

diminuição); ___  ________________________________________________________  

 ________ - Orçamento da despesa: Reforço orçamental de diversas rúbricas 

orçamentais, resultando um aumento global do orçamento da despesa no valor de um 

milhão duzentos e cinquenta e cinco mil trezentos e vinte e sete euros e quarenta e um 

cêntimos, sendo quatrocentos e oito mil trezentos e trinta e cinco euros e seis cêntimos, 

aumento nas despesas correntes e oitocentos e quarenta e seis mil novecentos e noventa 

e dois euros e trinta e cinco cêntimos o aumento nas despesas de capital (novecentos e 

dezanove mil trezentos e noventa e cinco euros e sessenta e nove cêntimos de aumento e 

setenta e dois mil quatrocentos e três euros e trinta e quatro cêntimos de diminuição).   _   

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara prestou fez o 

enquadramento do documento. ______________________________________________  

 ________ O Vereador Senhor, Gabriel de Oliveira Feitor questionou sobre o 

projeto “Portas Abertas”, concretamente, sobre o que consistia. ____________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara respondeu que se 

tratava de apoio dado à ARPICA – Associação de Reformados, Pensionistas e Idosos do 

Concelho de Alcanena, para fazer face a um conjunto de iniciativas e atividades 

desenvolvidas por esta entidade, em parceria com a Câmara Municipal.  _____________  

 ________ O Vereador, Senhor Gabriel de Oliveira Feitor questionou sobre o valor 

inscrito no projeto recolha de resíduos sólidos urbanos.  __________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara esclareceu que dizia 

respeito à revisão de preços, decorrente do términus do contrato. ___________________  
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 ________ O Vereador, Senhor Gabriel de Oliveira Feitor questionou sobre o 

aumento tão grande verificado no projeto de Requalificação do Estádio Municipal 

Joaquim Maria Baptista.  __________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara esclareceu que o 

orçamento municipal era elaborado tendo em conta a receita existente. Atualmente, com 

a integração do saldo de gerência foi possível reforçar-se projetos que se entendeu 

serem prioritários e que careciam de reforço. A verba que estava contemplada 

inicialmente previa apenas a intervenção na vedação do Estádio. Como a intervenção 

será efetuada numa única empreitada, foi necessário reforçar-se o projeto. ___________  

 ________ Reforçou-se, igualmente, a rede viária por ser necessário realizar-se 

intervenções. ____________________________________________________________  

 ________ Deliberação, tomada por maioria: - Aprovada a Primeira Revisão ao 

Orçamento da Receita e da Despesa para o ano de dois mil e dezoito, Plano Plurianual 

de Investimentos e Atividades mais Relevantes e que seja o assunto submetido à 

Assembleia Municipal, nos termos da Lei. ____________________________________  

 ________ A proposta de revisão dos citados documentos, contendo as classificações 

que foram alvo de modificação e respetivos valores, deixa-se aqui por reproduzida, 

ficando cópia arquivada no maço de documentos da presente Ata. __________________  

 ________ Votaram contra os Vereadores Senhores, Gabriel de Oliveira Feitor e 

Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo. __________________________________  

 ________ Votaram favoravelmente os Vereadores, Senhores Luís Miguel Martins 

Pires, Maria João Martins Antunes Gomez, Hugo André Silva Ferreira Santarém, Óscar 

Manuel Justo Pires e a Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara. ______________  

 ________ 2.d) LCPA - Lei dos Compromissos e dos Pagamentos em Atraso - 

Compromissos Plurianuais Assumidos no Período de oito de fevereiro de dois mil e 

dezoito a cinco de abril de dois mil e dezoito. Documento referência três mil 

oitocentos e cinquenta e um/dois mil e dezoito, Processo referência 

2018/150.20.400/7. (Para conhecimento) 

 ________ Presente à reunião o mapa contendo a posição dos compromissos assumidos 

no período de oito de fevereiro a cinco de abril, ambos de dois mil e dezoito, para os 

efeitos previstos na alínea c) do número um do artigo sexto da Lei número oito/dois mil 

e doze, de vinte e um de fevereiro, ou seja, LCPA – Lei dos Compromissos e dos 

Pagamentos em Atraso. ___________________________________________________   
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 ________ O mapa que contém a posição dos compromissos assumidos para os anos 

seguintes, referente ao período supramencionado, vem acompanhado por ficha de 

compromisso de cada valor assumido. ________________________________________  

 ________ Mais se reforça que a informação da qual constam os compromissos 

plurianuais assumidos deve ser presente à Assembleia Municipal. __________________  

 ________ A aludida informação e demais documentos anexos, deixam-se aqui por 

reproduzidos e ficam arquivados no maço de documentos pertencente a esta Ata. ______  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento da Listagem dos Compromissos 

Plurianuais assumidos e remeter à Assembleia Municipal nos termos da lei. __________  

 ________ 2.e) Adesão à Associação Nacional de Assembleias Municipais – ANAM. 

Pedido de adesão à ANAM - Associação Nacional de Assembleias Municipais. 

Documento referência três mil quinhentos e setenta e nove/dois mil e dezoito, 

Processo referência 2018/150.10.500/31. (Para deliberação) ____________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara deu conhecimento da 

retirada do documento da ordem de trabalhos, no sentido de se verificar se a adesão à 

referida Associação carece de visto de Tribunal de Contas. _______________________  

 ________ 2.f) Protocolo com a Autoridade Tributária e Aduaneira. Para 

deliberar o acesso à informação referente aos dados constantes da matriz predial 

relativos aos prédios, incluindo a identificação dos proprietários, para efeitos de 

identificação e notificação dos proprietários. Documento referência três mil 

quinhentos e vinte e sete/dois mil e dezoito, Processo referência 2018/150.10.500/30. 

(Para deliberação)_______________________________________________________  

 ________ Presente à reunião Minuta de Protocolo a celebrar com a Autoridade 

Tributária e Aduaneira relativo ao acesso à informação referente aos dados constantes 

da matriz predial, relativos aos prédios, incluindo a identificação dos proprietários, para 

efeitos de identificação e notificação dos proprietários ou detentores de imóveis.  ______  

 ________ O protocolo vem na sequência da cooperação institucional entre as diversas 

entidades e organismos públicos, ao abrigo do artigo trigésimo sétimo-A, da Lei número 

setenta e seis/dois mil e dezassete, de dezassete de agosto, considerando que cabe aos 

Municípios, no âmbito do Sistema de Defesa da Floresta Contra Incêndios, entre outras 

ações, na respetiva área geográfica, a fiscalização do cumprimento das obrigações de 

gestão de combustível, bem como a instrução de processos de contraordenação 

derivados do incumprimento dessas obrigações. ________________________________  
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 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara prestou alguns 

esclarecimentos sobre o assunto. Referiu que o Protocolo vem resolver as situações que 

carecem de partilha institucional, se bem que, no caso de Alcanena, existe boa 

cooperação entre o Município de Alcanena e os Serviços de Finanças. ______________  

 ________ Deve ser dado conhecimento da presente deliberação à Associação Nacional 

de Municípios de aprovação da minuta e que o Município de Alcanena reúne condições 

para assinar o Protocolo ainda no decorrer do mês de abril. _______________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Aprovada a Minuta de Protocolo a 

celebrar entre a Autoridade Tributária e Aduaneira e o Município de Alcanena, relativo 

ao acesso à informação referente aos dados constantes da matriz predial relativos aos 

prédios, incluindo a identificação dos proprietários, para efeitos de identificação e 

notificação dos proprietários ou detentores de imóveis, ao abrigo do artigo trigésimo 

sétimo-A, da Lei número setenta e seis/dois mil e dezassete, de dezassete de agosto. ___  

 ________ 2.g) Delegação de Minde – Proposta de Encerramento nossa dias vinte e 

seis e vinte e sete de abril de dois mil e dezoito. Documento referência três mil 

novecentos e setenta e três/dois mil e dezoito, Processo referência 

2018/150.20.101/11. (Para deliberação) _____________________________________  

 ________ Presente à reunião da informação mencionada em epígrafe, na qual se 

propôs que a Delegação da Câmara Municipal em Minde e “Espaço do Cidadão” 

encerre a vinte e sete e vinte e oito de abril, por escassez de recursos humanos para 

suprimento das necessidades mínimas dos serviços, por motivos de férias.  ___________  

 ________ Face à informação, a Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara propôs 

que fosse aprovado o encerramento da Delegação da Câmara Municipal, em Minde, nos 

dias vinte e sete e vinte e oito de abril do corrente, comunicando-se à Junta de Freguesia 

de Minde e afixando-se a informação e respetivo edital na porta da delegação, bem 

como a restante divulgação nos diversos locais de estilo. _________________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Aprovado o encerramento da 

Delegação da Câmara Municipal em Minde e “Espaço do Cidadão”, a vinte e seis e 

vinte e sete de abril do corrente, por escassez de recursos humanos para suprimento das 

necessidades mínimas dos serviços, por motivos de férias. ________________________  

 ________ Comunicar-se à Junta de Freguesia de Minde, da presente deliberação e 

proceder-se à devida divulgação, por meio de edital._____________________________  
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 ________ 2.h) Pedido de redução das tarifas de saneamento e de resíduos sólidos, 

relativos ao registo número dois mil duzentos e quarenta e oito, solicitando a 

redução das tarifas de Saneamento e Resíduos Sólidos Urbanos, com referência à 

fatura n.º 201800006825, emitida em sete de fevereiro de dois mil e dezoito, 

respeitante ao período de faturação de seis de janeiro a cinco de fevereiro de dois 

mil e dezoito. Documento referência três mil trezentos e cinquenta e sete/dois mil e 

dezoito, Processo referência 2018/300.10.002/12. (Para deliberação) _____________  

 ________ Presente à reunião a informação mencionado em epígrafe, na qual se refere 

que veio o requerente apresentar pedido de redução de tarifas de saneamento e resíduos 

sólidos urbanos, relativamente à fatura número dois mil e dezoito zero zero zero zero 

seis oito dois cinco, emitida, a sete de fevereiro de dois mil e dezoito, respeitante ao 

período de faturação de seis de janeiro a cinco de fevereiro de dois mil e dezoito. ______  

 ________ Anexou ao pedido, carta emitida pela Luságua Alcanena – Gestão de Águas, 

Sociedade Anónima, a vinte e três de fevereiro de dois mil e dezoito, na qual confirmam 

a existência de rotura.  ____________________________________________________  

 ________ Verificou-se que o pedido deu entrada no prazo de trinta dias após a emissão 

da fatura e vem acompanhado de confirmação da existência de rotura, da firma Luságua 

– Alcanena, Gestão de Águas Sociedade Anónima e respetivo histórico do consumo, de 

acordo com o definido no Edital aprovado em reunião de Câmara de dois e quatro de 

dezembro de dois mil e treze. _______________________________________________  

 ________ Face ao exposto, informa-se que o processo se encontra devidamente 

instruído e propõe-se, na informação, que o mesmo deverá: _______________________  

 ________ 1 – Ser presente à Reunião da Câmara Municipal, para ser deliberada a 

competente decisão administrativa, que no caso concreto reúne condições para 

deferimento. ____________________________________________________________  

 ________ 2 – Ser informado o requerente e a Luságua – Gestão de Águas, Sociedade 

Anónima, da respetiva decisão administrativa __________________________________  

 ________ 3- Que seja autorizada a redução das tarifas de saneamento e resíduos 

sólidos referentes à próxima fatura que seja emitida, caso o consumo referente à rotura 

se reflita na mesma. ______________________________________________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Deferido o pedido de redução de 

tarifas de saneamento e resíduos sólidos urbanos relativamente fatura número dois mil e 

dezoito zero zero zero zero seis oito dois cinco, emitida, a sete de fevereiro de dois mil e 
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dezoito, respeitante ao período de faturação de seis de janeiro a cinco de fevereiro de 

dois mil e dezoito. ________________________________________________________  

 ________ Mais, foi deliberado informar o requerente e a Luságua – Gestão de Águas 

Sociedade Anónima da presente deliberação. __________________________________  

 ________ Deliberado, ainda, autorizar a redução das tarifas de saneamento e resíduos 

sólidos referentes à próxima fatura que seja emitida, caso o consumo referente à rotura 

se reflita na mesma. ______________________________________________________  

 ________ 2.i) Pedido de Desistência de Terrado na Feira Semanal de Alcanena, 

relativo ao pedido registado em vinte e um de março de dois mil e dezoito sob o 

número dois mil oitocentos e cinquenta e dois. Documento referência três mil 

trezentos e noventa e sete/dois mil e dezoito, Processo referência 

2018/300.50.201/18. (Para deliberação) _____________________________________  

 ________ Presente à reunião de Câmara a informação mencionada em epígrafe, na qua 

se informa que veio uma feirante da Feira Semanal de Alcanena solicitar pedido de 

desistência de ocupação do lugar de terrado que lhe foi atribuído, com efeitos a partir do 

mês de maio. Considerando que os pagamentos têm sido efetuados dentro do prazo 

estabelecido, propõe-se que o pedido seja deferido. _____________________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Deferido o pedido de desistência 

de ocupação do lugar de terrado de uma feirante da Feira Semanal de Alcanena, com 

efeitos a partir do mês de maio. _____________________________________________  
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 ________ 2.1 – SUBUNIDADE DE GESTÃO FINANCEIRA, PATRIMONIAL E 

CONTROLO ORÇAMENTAL ___________________________________________  

 ________ 2.1.a) Alteração número catorze ao Orçamento e número catorze às 

Atividades Mais Relevantes – Documento referência três mil duzentos e sessenta e 

quatro mil/dois mil e dezoito, Processo referência 2018/350.10.001/15. (Para 

conhecimento) __________________________________________________________  

 ________ Presente a listagem suprarreferida, a qual se deixa aqui por reproduzida para 

todos os efeitos legais e fica arquivada no maço de documentos pertencente a esta Ata. _   

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  

 ________ 2.1.b) Alteração número quinze ao Orçamento e número quinze às 

Atividades Mais Relevantes – Documento referência três mil quinhentos e trinta e 

três/dois mil e dezoito, Processo referência 2018/350.10.001/16. (Para 

conhecimento) __________________________________________________________  

 ________ Presente a listagem suprarreferida, a qual se deixa aqui por reproduzida para 

todos os efeitos legais e fica arquivada no maço de documentos pertencente a esta Ata. _   

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  

 ________ 2.1.c) Autorização para realização de despesas correspondentes ao total 

dos documentos cabimentados no período de vinte e três de março a cinco de abril 

de dois mil e dezoito, no valor global de trinta e cinco mil seiscentos e setenta e 

cinco euros e dezasseis cêntimos – Documento referência três mil oitocentos e 

sessenta e quatro/dois mil e dezoito, processo referência 2018/300.50.400/42. (Para 

conhecimento) __________________________________________________________  

 ________ Presente a listagem mencionada em epígrafe. _________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara deu conhecimento à 

Câmara da presente listagem. _______________________________________________  

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  

 ________ 2.1.d) Relação dos compromissos efetuados no período de vinte e três de 

março a cinco de abril de dois mil e dezoito, no valor de dezasseis mil setecentos e 

noventa e cinco euros e cinquenta e dois cêntimos - Documento referência três mil 

oitocentos e sessenta e cinco/dois mil e dezoito, processo referência 

2018/300.50.400/43. (Para conhecimento) ___________________________________  

 ________ Presente a relação dos compromissos mencionada em epígrafe. __________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara deu conhecimento à 

Câmara da presente listagem. _______________________________________________  
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 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  

 ________ 2.1.e) Relação das Ordens de Pagamento autorizados por despacho no 

período de vinte e três de março a cinco de abril de dois mil e dezoito - Documento 

referência três mil oitocentos e sessenta e oito/dois mil e dezoito, processo 

referência 2018/300.50.400/44: ____________________________________________  

 ________ - Operações Orçamentais no valor total de quatrocentos e vinte e três 

mil duzentos e sessenta e seis euros e cinco cêntimos, correspondentes às 

autorizações números mil cento e quarenta e sete a dois mil e setenta e nove; ______  

 ________ - Operações de Tesouraria no valor de mil e treze euros e oitenta e oito 

cêntimos, correspondente às autorizações de pagamento número cento e sessenta e 

três a cento e sessenta e nove. (Para conhecimento) ___________________________  

 ________ Presente a relação das ordens de pagamento emitidas e mencionadas em 

epígrafe. _  ____  ________________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara deu conhecimento à 

Câmara da presente listagem. _______________________________________________  

 ________ Deliberação: Tomado conhecimento. _______________________________  

 ________ 2.1.f) Relação dos Pagamentos efetuados no período de vinte e três de 

março a cinco de abril de dois mil e dezoito - Documento referencia três mil 

oitocentos e sessenta e nove/dois mil e dezoito, processo referência 

2018/300.50.400/45: ______________________________________________________  

 ________ - Operações Orçamentais no valor total de quatrocentos e treze mil 

trezentos e oito euros e quinze cêntimos; ____________________________________  

 ________ - Operações de Tesouraria no valor total de dois mil trezentos e setenta 

e nove euros e noventa e oito cêntimos. (Para conhecimento) ___________________  

 ________ Presente a relação dos pagamentos emitidos e mencionada em epígrafe. ____   

 ________ A Excelentíssima Senhora Vice-Presidente da Câmara deu conhecimento 

à Câmara da presente listagem. _____________________________________________  

 ________ Deliberação: Tomado conhecimento. _______________________________  

 ________ 2.1.g) Resumo Diário da Tesouraria do dia útil anterior ao da reunião 

(Para conhecimento).  ____________________________________________________  

 ________ Presente, para conhecimento, o Resumo Diário de Tesouraria do dia treze de 

abril de dois mil e dezoito, o qual acusa um saldo de um milhão quatrocentos e noventa 

e nove mil duzentos e vinte euros e setenta e seis cêntimos, sendo um milhão trezentos e 
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catorze mil, oitocentos e trinta euros e oitenta e cinco cêntimos de Operações 

Orçamentais e cento e oitenta e quatro mil trezentos e oitenta e nove euros e noventa e 

um cêntimos, de Operações de Tesouraria. ____________________________________   

 ________ Deliberação: - Tomado conhecimento. ______________________________  
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 ________ 3 – DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO HUMANO E SOCIAL _____  

 ________ 3.1 - Orçamento participativo Jovem dois mil e dezoito – Ata de 

avaliação dos projetos. Documento referência três mil setecentos e noventa e 

nove/dois mil e dezoito, Processo referência 2018/150.20.101/8. (Para 

conhecimento)  _________________________________________________________  

 ________ Presente à reunião a informação mencionada em epígrafe na qual se dá 

conhecimento da ata de apreciação das propostas apresentadas ao Orçamento 

Participativo Jovem Dois Mil e Dezoito. Informa-se que, das oito propostas 

apresentadas, foram admitidas cinco propostas. _________________________________   

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara deu conhecimento que 

os cinco projetos selecionados foram apresentados por cada um dos seus proponentes, 

no âmbito do Fórum dos Recursos Socais e estão expostos no Átrio do Edifício dos 

Paços do Município. ______________________________________________________  

 ________ Deliberação: Tomado conhecimento. _______________________________  

 ________ 3.2 - Atribuição de subsídio de telefone (janeiro a agosto dois mil e 

dezoito) - Agrupamento de Escolas de Alcanena. Documento referência dois mil 

seiscentos e dezoito/dois mil e dezoito, Processo referência 2017/850.10.002/43 ____   

 ________ Presente à reunião a informação mencionada em epígrafe, na qual se propõe 

a atribuição de três mil cento e noventa e oito euros e oitenta e oito cêntimos ao 

Agrupamento de Escolas de Alcanena, referente ao valor da assinatura de telefone dos 

Jardins de Infância e Escolas do Primeiro Ciclo do Ensino Básico da Rede Pública, para 

os meses de janeiro a agosto de dois mil e dezoito. ______________________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Aprovada a atribuição de três mil 

cento e noventa e oito euros e oitenta e oito cêntimos ao Agrupamento de Escolas de 

Alcanena, referente ao valor da assinatura de telefone dos Jardins de Infância e Escolas 

do Primeiro Ciclo do Ensino Básico da Rede Pública, para os meses de janeiro a agosto 

de dois mil e dezoito. _____________________________________________________   

 ________ 4 – DIVISÃO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E 

URBANISMO __________________________________________________________  

 ________ 4.1 - Plano de Pormenor do Parque Empresarial de Alcanena - Termos 

de Referência para a sua elaboração. Documento referência três mil novecentos e 

nove/dois mil e dezoito, Processo referência 2018/150.10.400/6. (Para deliberação) _  
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 ________ Presente à reunião informação mencionada em epígrafe, na qual se informa 

que se prevê iniciar o procedimento para elaboração do Plano de Pormenor do Parque 

Empresarial de Alcanena/Porta Norte da Área Metropolitana de Lisboa e cuja 

implementação prevê uma área de intervenção de cento e quarenta vírgula trinta e sete 

hectares. _  ____  ________________________________________________________  

 ________ Propõe-se: ____________________________________________________  

 ________ I. Aprovar os Termos de Referência, em anexo à informação, ao abrigo do 

número um do artigo septuagésimo sexto do Decreto-Lei número oitenta/dois mil e 

quinze, de catorze de maio. ________________________________________________  

 ________ II. Determinar o período de participação pública preventiva de vinte dias, 

para a formulação de sugestões e a apresentação de informações sobre questões ou 

observações que possam ser relevantes no âmbito do procedimento; ________________  

 ________ III. Deliberar a qualificação do Plano de Pormenor, para efeitos de 

Avaliação Ambiental Estratégica (Relatório Ambiental). _________________________  

 ________ A área de intervenção do Plano de Pormenor vem reestruturar e colmatar a 

competitividade estratégica da atividade económica do Município de Alcanena, num 

contexto económico atual, em que a internacionalização e a fácil integração em redes 

globalizadas de distribuição, o acesso a serviços e tecnologias avançadas, a 

sustentabilidade ambiental e energéticas das atividades, a capacidade de inovação e 

diferenciação de bens e serviços e do processo produtivo que determinam a força 

competitiva das empresas e dos setores económicos. ____________________________  

 ________ O prazo de elaboração do Plano de Pormenor será de dezasseis meses. _____  

 ________ Pretende-se com o presente Plano de Pormenor criar um espaço 

multifuncional destinado à instalação de atividades económicas diversificadas, quer 

sejam indústria, logística ou serviços, com uma visão territorial que defenda a 

sustentabilidade do território e da qualidade de vida do Concelho de Alcanena, 

minimizando a sua dependência de um único sector industrial e apostando num modelo 

de diversificação da base económica geradora de crescimento e emprego. ____________  

 ________ A equipa técnica responsável pela elaboração do Plano de Pormenor, 

externa aos serviços municipais, será multidisciplinar, assegurando os(as) especialistas 

nas áreas de arquitetura, engenharia civil, geografia e planeamento, engenharia 

geográfica e na área jurídica, qualquer dos(as) especialistas com experiência 

profissional efetiva de, pelo menos, três anos, de acordo com o disposto no número 

dois, artigo segundo, do Decreto-Lei número duzentos e noventa e cinco/noventa e 
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cinco, de catorze de novembro. A coordenação geral será da responsabilidade da 

Divisão de Desenvolvimento Sustentável e Urbanismo da Câmara Municipal de 

Alcanena.  ____  ________________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara fez o enquadramento 

do proposto. Referiu que se trata de uma área há muito ambicionada por ser estratégica. 

Trata-se de uma área de cerca de cento e quarenta hectares que muito tem sido 

defendida pelo Município de Alcanena, pelo grande potencial de atração empresarial 

que tem. Lamentou que não existisse, por parte de outras entidades regionais, o mesmo 

envolvimento, considerando que o Município de Alcanena estava empenhado em 

ultrapassar o constrangimento imposto pelo Plano Diretor Municipal. _______________  

 ________ A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale 

do Tejo tem compreendido o desígnio que tal processo tem para o desenvolvimento do 

Concelho de Alcanena e que gostaria que fosse entendido com uma dimensão 

intermunicipal ao nível da Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo. _____________  

 ________ O Vereador, Senhor Gabriel de Oliveira Feitor disse que, na altura da 

revisão do Plano Diretor Municipal foi dito que o Plano de Pormenor não carecia de ser 

presente à Câmara Municipal por estar incluído no processo de revisão do Plano 

Diretor.  __  ____  ________________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara esclareceu que, para se 

ultimar o Plano Diretor Municipal era necessária a aprovação dos Termos de 

Referência.   ___  ________________________________________________________  

 ________ O Vereador Senhor Gabriel de Oliveira Feitor disse que o processo 

apenas pecava por ser despoletado agora em dois mil e dezoito. ____________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade:  ___________________________  

 ________ I. Aprovados os Termos de Referência, em anexo à informação, ao abrigo 

do número um do artigo septuagésimo sexto do Decreto-Lei número oitenta/dois mil e 

quinze, de catorze de maio. ________________________________________________   

 ________ II. Proceder à abertura do procedimento para elaboração do Plano de 

Pormenor Parque Empresarial de Alcanena, qual deverá estar concluído no prazo máximo 

de dezasseis meses. _______________________________________________________  

 ________ II. Determinar o período de participação pública preventiva de vinte dias, 

para a formulação de sugestões e a apresentação de informações sobre questões ou 

observações que possam ser relevantes no âmbito do procedimento; ________________  
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 ________ III. Deliberado qualificar o Plano de Pormenor, para efeitos de Avaliação 

Ambiental Estratégica (Relatório Ambiental). __________________________________  

 ________ 5 – DIVISÃO DE PLANEAMENTO E GESTÃO DE OBRAS 

MUNICIPAIS __________________________________________________________  

 ________ 5.1 Minuta de Escritura de Constituição da EMASA - Empresa 

Municipal de Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade 

Anónima. Documento referência quatro mil e setenta e oito/dois mil e dezoito, 

Processo referência 2016/300.20.400/1. (Para deliberação) _____________________  

 ________ Presente à reunião a minuta de Escritura de Constituição da EMASA - 

Empresa Municipal de Águas e Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, 

Sociedade Anónima, para aprovação._________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara esclareceu que o 

documento agora presente à reunião tinha sido solicitado pelo Tribunal de Contas, no 

âmbito do pedido de esclarecimentos solicitado por aquela entidade. Foi entendimento 

do Município que, só após visto do Tribunal de Contas é que o processo reunia 

condições para ser elaborada a minuta de escritura e respetiva assinatura. No entanto, 

como ela foi solicitada, pediu-se ao Cartório onde será assinada, que elaborasse o 

documento.  _____________________________________________________________  

 ________ O Vereador, Senhor Gabriel de Oliveira Feitor solicitou que a 

deliberação fosse adiada para a próxima reunião de Câmara, considerando que os 

documentos foram enviados, um às dezoito horas e vinte quatro minutos, do passado dia 

treze de abril, não tendo sido cumpridos os dois dias úteis estabelecidos legalmente. ___  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara disse compreender a 

posição dos Senhores Vereadores, mas adiar o assunto para a próxima reunião ordinária 

iria atrasar um processo de grande importância para a Câmara Municipal. Daí a urgência 

em ter sido agendado e enviado, não obstante ter-se conhecimento de que não foram 

cumpridos os prazos legalmente estabelecidos.  ________________________________  

 ________ Esclareceu que os documentos foram elaborados com base nos estatutos e 

que esses são já do conhecimento de todos.  ___________________________________  

 ________ Passou a ler o documento para que se avaliasse se seria necessário adiar a 

deliberação por mais quinze dias.  ___________________________________________  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo 

esclareceu ter por hábito ler todos os documentos para que possa deliberar em 
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consciência. E, independentemente da qualidade da leitura efetuada pela Senhora 

Presidente, disse que teria de fazer uma comparação com os documentos anteriores.  ___  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara disse que se o 

documento constasse informação que não fosse já do conhecimento dos senhores 

vereadores, não o teria remetido. Acrescentou que o documento complementar, anexo à 

minuta da escritura, transcrevia o que estava descrito nos estatutos da empresa. Não 

cabia ao cartório conceber mecanismos de funcionamento da Empresa Municipal que 

não estivessem previstos nos documentos elaborados. ___________________________  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo 

voltou a dizer que não iria deliberar sobre algo que não analisara. __________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara questionou os Senhores 

Vereadores se estavam conscientes de que iriam atrasar o processo. ________________  

 ________ O Vereador, Senhor Gabriel de Oliveira Feitor respondeu que, se havia 

tanta urgência, por que razão o mesmo não foi enviado atempadamente. _____________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara respondeu que o 

documento só fora enviado, pelo Cartório Notarial, na passada sexta-feira. ___________  

 ________ Face ao exposto, determinou o agendamento de reunião de Câmara 

extraordinária para se deliberar sobre o assunto. ________________________________  

 ________ O Vereador, Senhor Gabriel de Oliveira Feitor sugeriu que, nessa 

reunião, se incluísse a proposta de condecoração já falada.  _______________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara disse que esse assunto 

seria agendado para a reunião de Câmara de sete de maio. ________________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Agendada Reunião de Câmara 

extraordinária para o dia vinte de abril próximo, com pronto único para deliberar sobre a 

Minuta de Escritura de Constituição da EMASA - Empresa Municipal de Águas e 

Saneamento de Alcanena, Empresa Municipal, Sociedade Anónima. ________________  

 ________ 5.2 Contrato de Concessão de Abastecimento de Água – Relatório 

relativo ao cumprimento do contrato de concessão dois mil e dezassete. Documento 

referência três mil cento e noventa e três/dois mil e dezoito, Processo referência 

2018/150.20.301/3. (Para conhecimento)  ____________________________________  

 ________ Presente à reunião comunicação enviada por Samuel Valeriano Dinis, ex-

Dirigente da DPGOM - Divisão de Planeamento e Gestão de Obras Municipais, dando 

conhecimento do Relatório Anual de Dois Mil e Dezassete, do Contrato de Concessão 
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de Abastecimento de Água, cuja elaboração compete à Comissão de Acompanhamento 

da Concessão.  _  ________________________________________________________  

 ________ Mais se refere que o envio do documento à Entidade Reguladora, conforme 

previsto na alínea b), do número dois, do artigo quadragésimo quarto, do Decreto-Lei 

número cento e noventa e quatro/dois mil e nove, de vinte de agosto, ficou a cargo do 

Presidente da Comissão de Acompanhamento da Concessão. ______________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara prestou alguns 

esclarecimentos sobre o assunto. ____________________________________________  

 ________ Deliberação: Tomado conhecimento. _______________________________  

 ________ 5.3 Constituição de Empresa Intermunicipal para a Gestão de Serviços 

de interesse geral, designadamente dos serviços municipais de gestão e tratamento 

dos resíduos urbanos nas áreas dos Municípios de Alcanena, Chamusca, 

Constância, Entroncamento, Ferreira de Zêzere, Golegã, Santarém, Tomar, 

Torres Novas e Vila Nova da Barquinha: RSTJ – Gestão e Tratamento de 

Resíduos, Empresa Intermunicipal, Sociedade Anónima. Processo referência dois 

mil setecentos e setenta/dois mil e dezoito, Processo referência 2018/100.10.200/5. 

(Para deliberação)_______________________________________________________  

 ________ Presente à reunião de Câmara o parecer remetido pela ERSAR – Entidade 

Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos sobre a Constituição da Empresa 

Intermunicipal para a Gestão de Serviços de interesse geral, designadamente dos 

serviços municipais de gestão e tratamento dos resíduos urbanos nas áreas dos 

Municípios de Alcanena, Chamusca, Constância, Entroncamento, Ferreira de Zêzere, 

Golegã, Santarém, Tomar, Torres Novas e Vila Nova da Barquinha: RSTJ – Gestão e 

Tratamento de Resíduos, Empresa Intermunicipal, Sociedade Anónima, para remeter à 

Assembleia Municipal, para que esta delibere sobre a constituição e integração do 

Município.  _____________________________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara esclareceu que os 

documentos já tinham sido presentes à reunião de Câmara, na qual se deliberou que e 

Câmara era favorável à constituição da entidade. _______________________________  

 ________ O enquadramento decorreu da lei, sendo que a Câmara Municipal e a 

Assembleia Municipal deliberaram, em fevereiro passado que só se pronunciariam 

sobre a constituição da mesma e pronuncia sobre os estatutos desta, quando realmente 

houvesse conhecimento do parecer da ERSAR – Entidade Reguladora dos Serviços de 

Águas e Resíduos. A própria ERSAR – Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e 



. Pg.59 

Reunião de 16/04/2018 

 

Resíduos confirmou a urgência de se proceder à alteração, considerando que a Resitejo 

não reúne condições legais para que os Municípios lhe deleguem competências no 

âmbito destes serviços. Tal situação resolve-se com a constituição de uma Empresa 

Intermunicipal. Trata-se de um processo semelhante ao que está a ocorrer com a 

AUSTRA – Associação de Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas Residuais 

de Alcanena.  ___________________________________________________________  

 ________ O que está presente à deliberação é a Constituição da Empresa, o Pacto 

Social e os Estatutos. Relativamente ao contrato de gestão delegada, esse virá 

posteriormente à reunião de Câmara e Assembleia Municipais, porque não significa que 

todos os municípios deleguem as mesmas coisas. _______________________________  

 ________ Solicitou do uso da palavra o Vereador Senhor, Gabriel de Oliveira 

Feitor, referiu que o que vem à deliberação é um parecer da a ERSAR – Entidade 

Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos, conforme os documentos que recebeu.  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara disse que comprova 

que o que está a ser votado vai no caminho do que deve ser feito. __________________  

 ________ Acrescentou que ainda não estava à votação o Contrato de Gestão Delegada.  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Remeter à Assembleia Municipal 

para que esta aprove a constituição da Empresa Intermunicipal para a Gestão de 

Serviços de interesse geral, designadamente dos serviços municipais de gestão e 

tratamento dos resíduos urbanos nas áreas dos Municípios de Alcanena, Chamusca, 

Constância, Entroncamento, Ferreira de Zêzere, Golegã, Santarém, Tomar, Torres 

Novas e Vila Nova da Barquinha: RSTJ – Gestão e Tratamento de Resíduos, Empresa 

Intermunicipal, Sociedade Anónima e que aprove os respetivos estatutos. ____________  

 ________ 5.4 - Concurso Público Empreitada número onze/dois mil e 

dezassete/DPGOM-Requalificação do Mercado Municipal de Alcanena:  _________  

 ________ a) Informação técnica remetendo Ata número quatro do júri (Relatório 

Preliminar): Não Adjudicação, Revogação da Decisão de Contratar; Documento 

referência quatro mil e trinta e dois/dois mil e dezoito, Processo referência 

2017/300.10.001/18. (Para deliberação) _____________________________________  

 ________ Presente à reunião a informação mencionada em epígrafe, na qual se 

informa que a vinte e sete de dezembro de dois mil e dezassete foi lançado Concurso 

Público número onze/dois mil e dezassete/DPGOM - Divisão de Planeamento e Gestão 
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de Obras Municipais, em Diário da República, para a empreitada de “Requalificação do 

Mercado Municipal de Alcanena”. ___________________________________________    

 ________ Decorridos os trâmites legais do concurso, a vinte e seis de março de dois 

mil e dezoito procedeu-se à abertura das propostas e à elaboração do Relatório 

Preliminar. Verificou-se que não houve apresentação de propostas, tendo apenas um dos 

concorrentes apresentado declaração de justificação da não apresentação de proposta, 

com a impossibilidade de enquadramento no Preço Base do concurso. De acordo com a 

alínea a), do número um, do artigo septuagésimo nono, do Código dos Contratos 

Públicos, na sua atual redação, não há lugar à adjudicação, devendo esta ser notificada 

aos concorrentes. De acordo com o estipulado no número um do artigo octogésimo, a 

decisão de não adjudicação determina a revogação da decisão de contratar. 

 ________ Propõe-se que a Câmara Municipal delibere sobre a revogação da decisão de 

contratar e que delibere que seja comunicado aos concorrentes a decisão, na plataforma 

eletrónica Acingov. _______________________________________________________   

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara prestou alguns 

esclarecimentos sobre o assunto. Esclareceu que situações semelhantes estão a 

acontecer por todo o país, em que as Câmaras Municipais querem executar obra e não 

aparecem concorrentes. ___________________________________________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Aprovada a revogação da decisão 

de contratação da empreitada número onze/dois mil e dezassete/DPGOM-

Requalificação do Mercado Municipal de Alcanena, ao abrigo da alínea a) do número 

um, do artigo septuagésimo nono, do Código dos Contratos Públicos, na sua atual 

redação, por não terem sido apresentadas propostas.  ____________________________  

 ________ Mais foi deliberado comunicar a todos os concorrentes a presente 

deliberação. ____  ________________________________________________________  

 ________ Remeter à Assembleia Municipal, para conhecimento.__________________  

 ________ b) Informação técnica: Revisão do orçamento empreitada e abertura de 

novo procedimento, repartição encargos para dois mil e dezoito e dois mil e 

dezanove;  _____________________________________________________________  

 ________ Presente à reunião a informação mencionada em epígrafe, na qual se propõe 

a alteração do preço base do procedimento de empreitada para “Requalificação do 

Mercado Municipal de Alcanena”, fixando-se em um milhão seiscentos e quinze mil 

setecentos e cinquenta e oito euros e trinta e três cêntimos.  _______________________  
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 ________ Mais se propõe remeter à apreciação da Assembleia Municipal a 

reformulação/reprogramação da deliberação de vinte e três de junho de dois mil e 

dezassete, para efeitos da prévia autorização da repartição dos encargos económicos 

para os anos de dois mil e dezoito e dois mil e dezanove, bem como emissão da 

autorização prévia para assunção de compromissos plurianuais, em relação aos mesmos 

anos económicos, desde que garantida pela Câmara Municipal a regularidade financeira, 

atento ao acréscimo da despesa. _____________________________________________  

 ________ Para o ano de dois mil e dezoito, deverão ser assumidos os encargos de 

quatrocentos e vinte e oito mil cento e setenta e cinco euros e noventa e seis cêntimos e, 

para o ano de dois mil e dezanove, um milhão duzentos e oitenta e quatro mil 

quinhentos e vinte e sete euros e oitenta e sete cêntimos, ambos com Imposto sobre o 

Valor Acrescentado incluídos. ______________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara informou que se 

efetuou revisão do projeto porque os concorrentes consideraram que o preço base era 

baixo. É a lei da oferta e da procura e a lei do mercado a funcionar nos concursos 

públicos.  _  _____________________________________________________________  

 ________ A equipa projetista fez uma reavaliação do projeto e atualizou os preços à 

data, fixando-se, agora, o preço base em um milhão, seiscentos e quinze mil setecentos e 

cinquenta e oito euros e trinta e três cêntimos. __________________________________  

 ________ Após aprovação em sessão da Assembleia Municipal, a Divisão de 

Planeamento e Gestão de Obras Municipais deverá atualizar as peças do procedimento 

para este ser presente à próxima reunião de Câmara ordinária, para que este avance o 

mais rapidamente possível.  ________________________________________________   

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo 

constatou que o estado de conservação o Mercado era agonizante. Cada vez menos 

pessoas o frequentavam e muitos dos que vinham ao Mercado deixaram de vir pelas 

circunstâncias já conhecidas.  _______________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara disse que o diagnóstico 

era conhecido e por isso se avançou com a elaboração do projeto. __________________  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo 

questionou se o café estava encerrado por questões relacionadas com o inquilino ou com 

a Câmara Municipal.______________________________________________________   
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 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara respondeu que o café já 

não reunia condições de funcionamento pelo que, em vez de ficar fechado por um 

período de tempo teria de ficar fechado por mais tempo ainda. Os inquilinos pretendiam 

fazer obras mas não fazia sentido, considerando a intervenção que se irá realizar.  _____  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Aprovada a alteração do preço 

base do procedimento de empreitada para “Requalificação do Mercado Municipal de 

Alcanena”, fixando-se em um milhão seiscentos e quinze mil setecentos e cinquenta e 

oito euros e trinta e três cêntimos.  ___________________________________________  

 ________ Remeter à apreciação da Assembleia Municipal a 

reformulação/reprogramação da deliberação de vinte e três de junho de dois mil e 

dezassete, para efeitos da prévia autorização da repartição dos encargos económicos 

para os anos de dois mil e dezoito e dois mil e dezanove, bem como emissão da 

autorização prévia para assunção de compromissos plurianuais, em relação aos mesmos 

anos económicos, desde que garantida pela câmara municipal a regularidade financeira, 

atento ao acréscimo da despesa. _____________________________________________  

 ________ Para o ano de dois mil e dezoito, deverão ser assumidos os encargos de 

quatrocentos e vinte e oito mil cento e setenta e cinco euros e noventa e seis cêntimos e, 

para o ano de dois mil e dezanove, um milhão duzentos e oitenta e quatro mil 

quinhentos e vinte e sete euros e oitenta e sete cêntimos, ambos com Imposto sobre o 

Valor Acrescentado incluídos. ______________________________________________  

 ________ 5.5 - Ambiente em Alcanena – Ponto de situação a onze de abril de dois 

mil e dezoito. Documento referência quatro mil cento e trinta e três/dois mil e 

dezoito, Processo referência 2018/150.20.300/4. (Para conhecimento) ____________  

 ________ Presente à reunião a informação mencionada em epígrafe, na qual se refere 

o ponto de situação, reportado a abril de dois mil e dezoito, sobre o Ambiente em 

Alcanena, conforme deliberado em reunião de Câmara e sessão de Assembleia 

Municipal e o qual é do seguinte teor: ________________________________________  

 ________ “- Avaliação da Qualidade do Ar _________________________________  

 ________ Da Campanha de recolha de amostras de ar, realizada de onze a dezoito de 

janeiro de dois mil e dezoito, constituída por dezoito pontos de amostragem mais dois 

brancos de avaliação do grau de contaminação da qualidade do ar através da presença de 

amoníaco e de gás sulfídrico realizadas através de amostradores passivos (um para cada 

agente), junto anexamos o respetivo relatório, documento referência dois mil cento e 

cinquenta e dois, anexando também a análise ao documento, datado de dois de março e 
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efetuada pelos Serviços de Ambiente, documento referência dois mil trezentos e 

noventa e um. ___________________________________________________________  

 ________ De realçar que, da avaliação efetuada, “Apesar da concentração de H2S ser 

inferior ao VLE definido nos documentos guia anteriormente referidos, esta á percetível 

pelo olfato na maioria dos pontos de amostragem analisados uma vez que apresenta 

concentrações superiores a 0.01ppm (limita da deteção olfativa), razão que determina a 

incomodidade e desconforto demonstrado pela população.” _______________________  

 ________ “Ao nível do amoníaco, as concentrações obtidas em tofos os dezoito pontos 

monitorizados são inferiores à concentração percecionada através do olfato (25ppm), 

bem como aos valores guia definidos na NP1796:2014.” _________________________  

 ________ No mesmo documento, refere ainda que com as campanhas e auditoria a 

realizar à ETAR – Estação de Tratamento de Águas Residuais, aterro e unidades 

industriais, previstas, permitirão uma caracterização mais detalhada quer das fontes de 

propagação de odores, quer do funcionamento das infraestruturas e unidades industriais.   

 ________ - Comissão Técnica de Acompanhamento da AUSTRA – Associação de 

Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena _________  

Na sequência da reunião da Comissão Técnica de Acompanhamento da AUSTRA – 

Associação de Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena, 

realizada no dia dezanove de fevereiro de dois mil e dezoito, onde estiveram presentes 

os representantes da AUSTRA - Associação de Utilizadores do Sistema de Tratamento 

de Águas Residuais de Alcanena, do CTIC – Centro Tecnológico das Indústrias do 

Couro e da Câmara Municipal de Alcanena, foi feito o ponto de situação sobre a 

implementação por parte das unidades industriais das classes Um, Dois e Três, das 

medidas para minimizar situações de proliferação de odores nas unidades industriais, 

conforme consta da ata da referida reunião, anexa à presente informação. ____________   

 ________ - Ações de Fiscalização Realizadas à ETAR – Estação de Tratamento de 

Águas Residuais de Alcanena _____________________________________________  

 ________ No que diz respeito às ações de fiscalização realizadas à ETAR - Estação de 

Tratamento de Águas Residuais de Alcanena, desde o início foram realizadas três ações 

de fiscalização desde o início do ano dois mil e dezoito, pelo que anexamos os 

respetivos relatórios produzidos pelo Serviço de Ambiente, nomeadamente: __________  

 ________ Dezasseis de janeiro de dois mil e dezoito – Documento referência 

seiscentos e cinquenta e sete ________________________________________________  
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 ________ Vinte de fevereiro de dois mil e dezoito – Documento referência mil 

novecentos e quarenta e seis ________________________________________________  

 ________ Vinte e nove de março de dois mil e dezoito – Documento referência três 

mil novecentos e quarenta e oito ____________________________________________  

 ________ - Contrato de Adjudicação - Aquisição de serviços à empresa Agroleico  

 ________ No dia sete de março, foi assinado o contrato de adjudicação referente à 

aquisição de serviços à empresa Agroleico - Laboratório de Análises Químicas e 

Bacteriológicas, Limitada, documento referência Contrato Administrativo número 

três/dois mil e dezoito, e que integra as seguintes operações a efetuar durante o ano dois 

mil e dezoito: ___________________________________________________________  

 ________ 1 – Fazer um levantamento da qualidade do ar com um referencial de quatro 

campanhas (uma a cada trimestre), utilizando dezoito pontos de amostragem (mais dois 

brancos) por forma a medir a proporção de amoníaco e gás sulfídrico presentes no ar; __  

 ________ 2 – Fazer uma auditoria à ETAR – Estação de Tratamento de Águas 

Residuais de Alcanena e ao respetivo aterro de lamas; ___________________________   

 ________ 3 – Fazer uma avaliação do grau de pré-tratamento das vinte e duas 

unidades industriais que processam águas concentradas em sulfuretos, resultantes do 

processo de depilação das peles._____________________________________________  

 ________ Este contrato, no valor de vinte e três mil e seiscentos e quarenta euros 

acrescido de IVA – Imposto sobre o Valor Acrescentado, tendo um prazo de execução 

previsto de trezentos e sessenta e cinco dias a contar da data da sua assinatura. ________   

 ________ - Relatório de Avaliação da Incomodidade de Odores na envolvente da 

ETAR – Estação de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena e Aterros de 

Alcanena  _____________________________________________________________  

 ________ Relativamente ao Relatório de Avaliação da Incomodidade de Odores na 

envolvente da ETAR – Estação de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena e 

Aterros de Alcanena, realizado pela Universidade de Aveiro para a AUSTRA - 

Associação de Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena, 

foi efetuada uma análise ao documento pelo Serviço de Ambiente da Câmara 

Municipal, que se anexa (documento com a referência três mil quinhentos e noventa e 

seis, de vinte e oito de março de dois mil e dezoito). _____________________________   

 ________ - Campanha de Sensibilização Ambiental – SUMA - Serviços Urbanos e 

Meio Ambiente, Sociedade Anónima. _______________________________________  



. Pg.65 

Reunião de 16/04/2018 

 

 ________ Foi aprovado na Reunião de Câmara realizada a dezanove de fevereiro de 

dois mil e dezoito, a Campanha de sensibilização ambiental – SUMA - Serviços 

Urbanos e Meio Ambiente, Sociedade Anónima, decorrente do contrato de recolha de 

Resíduos Urbanos presentemente em vigor com a SUMA - Serviços Urbanos e Meio 

Ambiente, Sociedade Anónima. Anexo mil duzentos e sessenta e oito. ______________  

 ________ - Observatório Ambiental de Alcanena ____________________________  

 ________ A segunda reunião do Observatório Ambiental de Alcanena, presidida pela 

Presidente da Câmara Municipal de Alcanena, decorreu no dia três de abril, tendo 

contado com a presença da maioria dos representantes das restantes entidades que 

compõem a equipa do Observatório Ambiental de Alcanena, nomeadamente: 

Administração Regional de Saúde de Lisboa e Vale do Tejo (ARS LVT), Agência 

Portuguesa do Ambiente (APA), Agrupamento de Centros de Saúde do Médio Tejo 

(ACES Médio Tejo), Associação Centro Ciência Viva do Alviela, Associação 

QUERCUS, Associação ZERO, Centro Tecnológico das Indústrias do Couro (CTIC), 

Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de Lisboa e Vale do Tejo 

(CCDR LVT), Direção Regional de Agricultura e Pescas de Lisboa e Vale do Tejo, 

Guarda Nacional Republicana – Núcleo de Ambiente (GNR – SEPNA), Instituto de 

Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF), Instituto de Apoio às Pequenas e 

Médias Empresas e à Inovação (IAPMEI) e Universidade de Aveiro. Nesta sessão 

apenas estiveram ausentes a Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do 

Centro (CCDRC), a Direção-geral de Alimentação e Veterinária (DGAV), a Direção 

Regional de Agricultura e Pescas do Centro (DRAPC) e a Ordem dos Engenheiros 

(OE). ____  _____________________________________________________________  

 ________ A sessão teve início na manhã do dia três com visita à ETAR – Estação de 

Tratamento de Águas Residuais de Alcanena e Aterro em Alcanena, tendo decorrido a 

reunião durante a tarde, no Centro Ciência Viva do Alviela, onde foi apresentado e 

aprovado o Plano de Ação para dois mil e dezoito, resultante dos vários contributos 

enviados pelas entidades parceiras. Anexa-se à presente informação a Ata da Primeira 

reunião do Observatório Ambiental de Alcanena e do Plano de Ação para o ano dois mil 

e dezoito, resultante da Segunda Reunião deste Observatório.” ____________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara disse que, felizmente, 

se constatava que o ambiente estava melhor. No entanto, e tal como foi assumido, é 
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presente à reunião, periodicamente, informação sobre os passos dados nos respetivos 

períodos. _  _____________________________________________________________  

 ________ Deu conhecimento que se colocou, também, um ponto de monitorização em 

Vaqueiros.   _____________________________________________________________  

 ________ De acordo com o relatório da primeira campanha de avaliação da qualidade 

do ar, verifica-se que as concentrações de amoníaco apresentam valores inferiores à 

concentração percecionada através do olfato, pelo que, não se perspetiva que advenha 

incomodidade pela inalação de amoníaco nas concentrações obtidas. Mesmo tratando-se 

de valores baixos, estes são facilmente detetáveis pelo ser humano, _________________  

 ________ Da análise, verificou-se existirem três pontos onde os indícios de 

concentração de ambas as componentes apresentaram valores mais elevados, sendo eles 

na zona envolvente à ETAR – Estação de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena, 

no aterro de lamas e junto à Fábrica Couro Azul. _______________________________  

 ________ Acrescentou que irão ser efetuadas mais quatro campanhas de 

monitorização da qualidade do ar, tendo sido proposto que essas campanhas se 

realizassem nos meses em que, o ano passado, se sentiu maior intensidade de cheiros. O 

contrato comtempla, igualmente, uma auditoria à ETAR – Estação de Tratamento de 

Águas Residuais de Alcanena, aterro e às próprias unidades industriais que utilizam 

sulfuretos no seu processo produtivo. ________________________________________  

 ________ Referiu também, que a Comissão Técnica da Acompanhamento da 

AUSTRA – Associação de Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas Residuais 

de Alcanena tem vindo a acompanhar a implementação das medidas a serem efetuadas 

pelas diversas unidades industriais. __________________________________________  

 ________ Ficou estabelecido no contrato com a SUMA – Serviços Urbanos e Meio 

Ambiente, Sociedade Anónima, a elaboração de ações de sensibilização ambiental, 

sendo que a próxima irá ser direcionada para crianças em idade pré-escolar e de 

primeiro ciclo. ___________________________________________________________  

 ________ Por fim, informou que decorreu a Segunda reunião do Observatório 

Ambiental, na qual se aprovou o Plano de Ação que carece, ainda de calendarização das 

ações elencadas. _________________________________________________________  

 ________ Solicitou do uso da palavra a Vereadora, Senhora Maria João Vaz 

Monteiro de Abreu Rodolfo. Fez referência ao relatório da primeira ação de 

monitorização a qualidade do ar. Disse ser urgente comunicar-se ao Couro Azul de que 
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a unidade fabril foi identificada no relatório que se deveriam, igualmente, comunicar as 

medidas corretivas a tomarem.  _____________________________________________  

 ________ Em relação à Comissão Técnica da Acompanhamento da AUSTRA – 

Associação de Utilizadores do Sistema de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena, 

disse ter ficado surpreendida com o ofício de duas páginas onde se mencionavam seis 

unidades industriais que necessitavam de acompanhamento, por serem as únicas que 

constavam do relatório. Deveriam constar as restantes. ___________________________  

 ________ A informação continua a ser omissa quanto à qualidade dos efluentes que 

chegam à ETAR – Estação de Tratamento de Águas Residuais de Alcanena. _________  

 ________ Relativamente às ações realizadas pelo Município, disse que o relatório 

apresentado deveria parametrizar os valores e não apenas referir que são bons, maus ou 

normais, porque apenas depende do conhecimento técnico que a pessoa tem. _________  

 ________ Ficou preocupada com as recomendações constantes do relatório porque lhe 

parece que, mesmo com a intervenção prevista para o tratamento terciário, não se irão 

conseguir cumprir os novos limites da licença de descarga. _______________________  

 ________ Preocupa-a, igualmente, a quantidade de resíduos sólidos suspensos que 

indiciam a entrada de águas pluviais num sistema novo e que custou muito dinheiro. ___  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara esclareceu que as 

verificações estão a ser feitas e agradeceu os contributos dados. Disse que se poderia 

transmitir às entidades para que o próximo relatório transmitisse o ponto de situação de 

todas as unidades industriais identificadas como produtoras de sulfuretos. Era uma 

melhoria que tinha já intenção de solicitar à Comissão de Acompanhamento. _________  

 ________ Relativamente ao Relatório elaborado pela Câmara Municipal, disse que iria 

dar conhecimento ao Técnico do Ambiente, Miguel Guerreiro, para que este melhorasse 

o mesmo. Convidou a Senhora Vereadora a dar contributos para a melhoria do 

documento, caso assim o entendesse fazer.  ____________________________________  

 ________ Acrescentou que o Couro Azul já tinha conhecimento das ações de melhoria 

que lhe foram propostas pelo CTIC – Centro Tecnológico das Indústrias do Couro e 

estava já a trabalhar no sentido de atingir esse objetivo.  __________________________   

 ________ Disse, ainda, estar prevista a apresentação do estudo efetuado pela 

Universidade de Aveiro, a decorrer no próximo dia sete de maio, pelas dezoito horas, no 

Hotel Eurosol. ___________________________________________________________  
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 ________ Relativamente à entrada de águas pluviais na ETAR – Estação de 

Tratamento de Águas Residuais de Alcanena, os serviços estão a verificar a rede para se 

avaliar de onde pode vir o excesso de águas pluviais. Estava prevista a passagem da 

rede de águas pluviais para a rede municipal porque se suspeita que possa existir a 

ligação das águas pluviais à rede de saneamento, sendo práticas que têm de ser 

corrigidas.  _____________________________________________________________  

 ________ Deliberação: Tomado conhecimento, remetendo-se à Assembleia 

Municipal, também para conhecimento._______________________________________  

 ________ 6 - DIVISÃO DE CULTURA, TURISMO E VALORIZAÇÃO DO 

PATRIMÓNIO _________________________________________________________  

 ________ 6.1 - Proposta de Apoio à Junta de Freguesia de Serra de Santo António 

– Centenário da Fundação da Freguesia Civil – mil novecentos e dezoito/dois mil e 

dezoito. Documento referência mil seiscentos e trinta e quatro/dois mil e dezoito, 

Processo referência 2018/850.10.600/10. (Para deliberação) ____________________  

 ________ Presente à reunião a proposta mencionada em epígrafe, na qual se propõe 

aprovar a comparticipação das despesas referentes às Comemorações do Aniversário da 

Fundação da Freguesia, através da atribuição de um apoio pecuniário no valor total de 

25.000,00 € (Vinte e cinco mil euros), sendo 10.253,00€ (Dez mil duzentos e cinquenta 

e três euros) relativos a despesas de capital, relacionadas com obras de beneficiação do 

edifício sede da Junta de Freguesia e, 14.747,00€ (Catorze mil setecentos e quarenta e 

sete euros), relativos a despesas correntes no âmbito das Comemorações do Centenário.    

 ________ Propõe-se ainda, que a Câmara Municipal de Alcanena delibere remeter a 

presente proposta à Assembleia Municipal, para que seja votada em sede de Sessão de 

Assembleia Municipal. ____________________________________________________  

 ________ A Junta de Freguesia de Serra de Santo António deverá entregar os 

comprovativos de todas as despesas que resultaram das intervenções assumidas e 

candidatadas a apoio. _____________________________________________________  

 ________  A proposta assenta nos seguintes considerandos: ______________________  

 ________ “1. O quadro de atribuições dos municípios, consagrado no Anexo I, da Lei 

número setenta e cinco/dois mil e treze, de doze de setembro, prevê “…Deliberar sobre 

as formas de apoio a entidades e organismos legalmente existentes, nomeadamente com 

vista à execução de obras ou à realização de eventos de interesse para o município, bem 

como à informação e defesa dos direitos dos cidadãos;…”; _______________________  
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 ________ 2. À data da deliberação da presente proposta, estão respeitadas as 

disposições legais previstas na Lei número oito/dois mil e doze, de vinte e um de 

fevereiro e no Decreto-Lei número cento e vinte e sete/dois mil e doze, de vinte e um de 

junho; ___  _____________________________________________________________  

 ________ 3. A Freguesia de Serra de Santo António, fundada a vinte e seis de abril de 

mil novecentos e dezoito, por desanexação da freguesia de Minde através do Decreto 

número quatro mil cento e quarenta e nove, do Diário do Governo, comemora o 

Primeiro Centenário da sua Fundação, de abril a dezembro de dois mil e dezoito; ______   

 ________ 4. Desta antiga localidade, não existem muitos registos, sendo a referência 

mais antiga à sua existência, em meados do Século XVII, onde era designada por 

“Penedos Altos”; ________________________________________________________  

 ________ 5. Apenas no início do Século XVIII, surge novamente em registos 

resultantes dos estudos populacionais e religiosos, datados de mil setecentos e doze, 

chamando a povoação por “Casaes da Serra”, sendo apenas na segunda metade desse 

século, que passa a ter a denominação atual de Serra de Santo António; _____________  

 ________ 6. Para além da beleza das suas paisagens naturais, esta povoação sempre 

foi reconhecida pela bravura e resistência das suas gentes, face às condições inóspitas 

que o meio lhes impunha, por ser a pedra e o mato os principais ocupantes de um 

território agreste, que foi sendo dominado ao longo de vários séculos; _______________  

 ________ 7. Para além da paisagem rude, a falta de água à superfície, desde cedo 

definiu o trabalho, a personalidade e a vida das gentes, sendo o elemento principal na 

vida de todos os serranos. Arrotearam a serra, abriram cisternas e com as pedras 

construíram os muros e as suas casas. Plantaram olivais, garantindo assim um dos 

principais produtos para o seu sustento, o azeite; ________________________________  

 ________ 8. Para além dos serrantonienses que se mantiveram na sua terra, 

trabalhando arduamente o escasso solo que herdavam dos seus pais, muitos foram os 

que se ausentaram pelos cinco continentes, à procura de uma vida melhor, facto que 

teve maior expressão a partir de finais do século XVIII, que também muito contribuiu 

para o crescimento e afirmação desta localidade, pelo retorno económico, social e 

cultural, resultante da emigração;  ___________________________________________  

 ________ 9. Importa destacar a história da terra, das suas gentes, os produtos locais e 

todas as forças vivas que permanecem ativas, projetando o futuro desta localidade, do 

Concelho de Alcanena;  ___________________________________________________  
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 ________ 10. A Junta de Freguesia da Serra de Santo António, com o objetivo de 

comemorar condignamente esta data, através da realização de atividades nos diferentes 

eixos temáticos, nomeadamente, a história, a etnografia, a gastronomia, a música, o 

ensino e a emigração, solicitou, através do documento com a referência quinhentos e 

quinze/dois mil e dezoito, o apoio à Câmara Municipal de Alcanena, na 

comparticipação de despesas várias elencadas em orçamento, perfazendo o total de 

25.034,00€ (vinte e cinco mil e trinta e quatro euros); ____________________________  

 ________ 9. Das despesas elencadas no orçamento anexo ao pedido acima referido, 

10.253,00€ (dez mil duzentos e cinquenta e três euros), correspondem a despesas de 

capital, relacionadas com obras de beneficiação do edifício sede da Junta de Freguesia, 

sendo o restante valor, 14.781,00€ (catorze mil setecentos e oitenta e um euros), 

relativos a despesas correntes no âmbito das Comemorações do Centenário; __________  

 ________ É pois, fundamental, contribuir para um melhor conhecimento e valorização 

da história local, sobre os seus protagonistas e ações, reconhecimento e homenagem, de 

todos os que, no passado ou no presente, contribuíram de alguma forma para a 

dignificação deste território, em prol do seu desenvolvimento, e, principalmente, da 

construção do que será o futuro da Freguesia de Serra de Santo António e do Concelho 

de Alcanena, é pois imprescindível a contribuição da Câmara Municipal de Alcanena, 

para este conjunto de iniciativas.” ___________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara fez o enquadramento 

da proposta. _____________________________________________________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Aprovada a comparticipação das 

despesas referentes às Comemorações do Aniversário da Fundação da Freguesia, 

através da atribuição de um apoio pecuniário no valor total de 25.000,00 € (Vinte e 

cinco mil euros), sendo 10.253,00€ (Dez mil duzentos e cinquenta e três euros) relativos 

a despesas de capital, relacionadas com obras de beneficiação do edifício sede da Junta 

de Freguesia e, 14.747,00€ (Catorze mil setecentos e quarenta e sete euros) relativos a 

despesas correntes no âmbito das Comemorações do Centenário. ___________________  

 ________ Remeter à Assembleia Municipal para aprovação, ao abrigo da alínea j), do 

número um, do artigo vigésimo quinto, do Anexo I à Lei número setenta e cinco/dois 

mil e treze, de doze de setembro. ____________________________________________  

 ________ 6.2 - Proposta de Apoio à Junta de Freguesia de Minde – Casa Memória 

Professor Abílio Madeira Martins. Documento referência mil seiscentos e trinta e 

cinco/dois mil e dezoito, Processo referência 2018/850.10.600/11. (Para deliberação)  
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 ________ Presente à reunião a proposta mencionada em epígrafe, na qual se propõe a 

aprovação de comparticipação das despesas de aquisição do equipamento necessário ao 

funcionamento da “Casa da Memória”, obra efetuada pela Junta de Freguesia de Minde, 

através da atribuição de um apoio pecuniário no valor total até 50.000,00 € (Cinquenta 

mil euros).  _____________________________________________________________  

 ________ Propõe-se ainda, que a Câmara Municipal de Alcanena delibere remeter a 

presente proposta à Assembleia Municipal, para que seja votada em sede de Sessão de 

Assembleia Municipal. ____________________________________________________  

 ________ A Junta de Freguesia de Minde deverá entregar os comprovativos de todas 

as despesas que resultaram das intervenções assumidas e candidatadas a apoio. _______  

 ________ A proposta assenta nos seguintes considerandos: ______________________  

 ________ “1. O quadro de atribuições dos municípios, consagrado no Anexo I, da Lei 

número setenta e cinco/dois mil e treze, de doze de setembro, prevê “…Deliberar sobre 

as formas de apoio a entidades e organismos legalmente existentes, nomeadamente com 

vista à execução de obras ou à realização de eventos de interesse para o município, bem 

como à informação e defesa dos direitos dos cidadãos;…”; _______________________  

 ________ 2. À data da deliberação da presente proposta, estão respeitadas as 

disposições legais previstas na Lei número oito/dois mil e doze, de vinte e um de 

fevereiro e no Decreto-Lei número cento e vinte e sete/dois mil e doze, de vinte e um de 

junho; ___  _____________________________________________________________  

 ________ 3. O Professor Abílio Madeira Martins, ilustre cidadão natural de Minde, 

nascido a um de julho de mil novecentos e vinte e oito, é reconhecido por ser um 

acérrimo promotor da cultura, da história local, contribuindo para o fortalecimento da 

identidade da comunidade Mindense; ________________________________________   

 ________ 4. Após alguns anos ausente, enquanto terminou os seus estudos, regressou 

à sua terra natal, onde se estabeleceu profissionalmente, em mil novecentos e cinquenta 

e sete, tendo desempenhado o cargo de Professor da Escola Primária de Minde e do 

Ciclo Preparatório, até mil novecentos e oitenta e oito, ano em que se aposentou; ______  

 ________ 5. Dos vários cargos que desempenhou ao longo de toda a sua vida, 

participou ativamente no meio associativo desta freguesia, tendo sido um dos 

fundadores do Jornal de Minde, em mil novecentos e cinquenta e cinco, sendo, para 

além de um ativo colaborador, o seu administrador durante os seus primeiros vinte e 

sete anos de existência; ____________________________________________________  



   Pg. 

Reunião de 16/04/2018                  

72 

 ________ 6. Ao longo da vida, o Professor Abílio Madeira Martins e a sua esposa, a 

Dona Maria Cândida Nascimento, reuniram espólio que gostariam de disponibilizar a 

toda a comunidade; _______________________________________________________  

 ________ 8. O Professor Abílio Madeira Martins efetuou proposta de doação à Junta 

de Freguesia de Minde, do montante necessário para a aquisição de um imóvel para 

albergar todo o seu espólio, tendo essa proposta sido aprovada pela referida Junta de 

Freguesia, conforme ata número oitocentos e quarenta e quatro, datada de quinze de 

novembro de dois mil e treze;  ______________________________________________  

 ________ 9. A Junta de Freguesia de Minde, aos catorze dias do mês de janeiro de 

dois mil e catorze adquire o referido imóvel, sito na Rua Doutor António Silva Ferreira 

Totta, número catorze, registado na Conservatória do registo Predial de Alcanena sob o 

número setecentos e trinta e quatro/Minde, conforme escritura de Compra e venda; ____  

 ________ 10. A Junta de Freguesia de Minde, conforme era desejo do mecenas, no dia 

catorze de novembro de dois mil e catorze, estabelece o Contrato de Adjudicação da 

obra de “Requalificação do Edifício da Casa da Joaquininha”, pelo valor total de 

144.105,00€ (Cento e quarenta e quatro mil, cento e cinco euros); __________________  

 ________ 11. A Junta de Freguesia da Minde, tendo a obra praticamente concluída, 

sendo comparticipada na sua generalidade pelo próprio Professor Abílio Madeira 

Martins e esposa, e com o objetivo de dar o fim pretendido ao imóvel, criando a “Casa 

da Memória”, solicitou, através do documento com a referência dois mil trezentos e 

noventa e quatro/dois mil e dezoito, o apoio à Câmara Municipal de Alcanena, na 

comparticipação da aquisição do equipamento necessário ao seu funcionamento; ______  

 ________ Tendo em consideração o acima exposto, é relevante o apoio a este projeto 

promovido pela Junta de Freguesia de Minde e comparticipado pelo Sr. Professor Abílio 

Madeira Martins e esposa, valorizando o seu contributo, não só para o enriquecimento 

cultural da sua freguesia, através da doação e disponibilização de todo o seu espólio, à 

comunidade, como também do concelho de Alcanena, em geral.” __________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara referiu tratar-se de um 

processo que decorria já há algum tempo, na sequência da doação de um Mecenas de 

um edifício para nele se instalar a Casa da Memória, em sua honra e onde pudesse ser 

exposto o seu património material, muito importante para a freguesia e para o concelho.  

 ________ Veio a unta de Freguesia de Minde solicitar apoio para aquisição de material 

necessário ao seu equipamento, devendo a Junta de Freguesia remeter todos os 

comprovativos das aquisições efetuadas. ______________________________________  
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 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Aprovada a comparticipação das 

despesas de aquisição do equipamento necessário ao funcionamento da “Casa da 

Memória”, obra efetuada pela Junta de Freguesia de Minde, através da atribuição de um 

apoio pecuniário no valor total até 50.000,00 € (Cinquenta mil euros). ______________   

 ________ Remeter à Assembleia Municipal para aprovação, ao abrigo da alínea j), do 

número um, do artigo vigésimo quinto, do Anexo I à Lei número setenta e cinco/dois 

mil e treze, de doze de setembro. ____________________________________________  

 ________ 6.3 - Pedido de arrecadação de receita de workshops que decorrerão na 

Biblioteca Municipal Doutor Carlos Nunes Ferreira, em dois mil e dezoito. 

Documento referência dois mil seiscentos e cinquenta e um/dois mil e dezoito, 

Processo referência 2018/150.20.101/9. (Para deliberação) _____________________  

 ________ Presente à reunião a informação mencionada em epígrafe, na qual se 

informa dos workshops previstos para a Biblioteca Municipal, no ano de dois mil e 

dezoito, solicitando, para tal, aprovação de arrecadação da receita proveniente das 

inscrições.  _____________________________________________________________  

 ________ Mais informam que o valor de inscrição nos workshops é de dois euros por 

participante. ____________________________________________________________  

 ________ O Vereador, Senhor Gabriel de Oliveira Feitor solicitou que lhe fosse 

remetido o Plano de Atividades para Dois Mil e Dezoito. _________________________  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Martins Antunes Gomez respondeu 

que o as atividades são sempre publicitadas. ___________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara acrescentou que o 

Plano de Atividades já foi presente a reunião de Câmara. _________________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Aprovada a arrecadação da receita 

proveniente das inscrições nos workshops a realizar na Biblioteca Municipal de 

Alcanena Doutor Carlos Nunes Ferreira, no ano de dois mil e dezoito. ______________  

 ________ 6.4 – Pedido de Cedência de Autocarro – JAC – Juventude Amizade e 

Convívio. Documento referência três mil trezentos e sessenta e quatro/dois mil e 

dezoito, Processo referência 2018/300.50.203/14. (Para deliberação) _____________  

 ________ Presente à reunião a informação mencionada em epígrafe, na qual se propõe 

isentar o JAC – Juventude, Amizade e Convívio do pagamento de quatro deslocações, 

no âmbito das atividades de andebol, ao invés de apenas uma, prevista no número seis 

do artigo oitavo do Regulamento Municipal de Cedência de Viaturas. A Coletividade 
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tem uma equipa de Júniores/Juvenis e Iniciadas a disputarem a Segunda Fase do 

Campeonato Nacional e a equipa de Séniores a disputar a Primeira Divisão Nacional. __   

 ________ Mais se informa que o Atlético Clube Alcanenense também foi consultado, 

no sentido de informar sobre o plano de jogos, para se avaliar as possibilidades de lhes 

ser, também, concedido apoio extraordinário mas a entidade informou não necessitar do 

apoio para as deslocações. _________________________________________________  

 ________ De acordo com o número seis do artigo oitavo do Regulamento Municipal 

de Cedência de Viaturas, “A autarquia reserva-se o direito de isentar o pagamento dos 

montantes…de uma deslocação, anual, às Associações Concelhias, desde que a 

deslocação em causa se revele importante na divulgação e promoção do Concelho”.  ___  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara esclareceu o que estava 

a ser colocado à votação. Referiu que o Regulamento de apoio ao associativismo 

consagra a possibilidade das associações solicitarem uma deslocação gratuita no âmbito 

do seu plano de atividades, no autocarro do município. ___________________________  

 ________ O Atlético Clube Alcanenense e Juventude, Amizade e Convívio têm vindo 

a manifestar que as deslocações que as suas equipas fazem têm um grande peso nas 

contas dos clubes. Face a tal situação, a Câmara Municipal decidiu reavaliar o apoio, no 

sentido de enquadrar um reforço no transporte gratuito. __________________________  

 ________ O Atlético Clube Alcanenense respondeu que não necessitava do apoio e o 

Juventude, Amizade e Convívio enviou o seu plano de deslocações. Face ao exposto, 

propõe-se que sejam indicadas quais as deslocações que pretende que sejam 

enquadradas no âmbito das cedências gratuitas, uma por cada trimestre, indicando o dia, 

local e hora, para que efetue o planeamento da utilização dos autocarros. ____________  

 ________ Mais se propõe que seja ratificada a deslocação efetuada pelo Juventude, 

Amizade e Convívio, ao abrigo da presente proposta.  ___________________________  

 ________ O Vereador, Senhor Gabriel de Oliveira Feitor concordou com a 

proposta apresentada mas disse vir tarde. O Atlético Clube Alcanenense, por diversas 

vezes necessitou do autocarro e teve de pagar, por se tratar de deslocações que não 

estavam consideradas ao abrigo da cedência gratuita. Por isso, tivera de optar por 

adquirir um autocarro. O regulamento é bem explícito quanto a este aspeto: uma 

deslocação anual grátis. Se se quiser mudar o regulamento, o que estamos de acordo, 

proceder-se-á em sede do Conselho Municipal do Associativismo Local e 

posteriormente à Reunião de Câmara do Município de Alcanena. Desta forma trata-se 

de uma injustiça. _________________________________________________________   
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 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara informou que a 

Câmara, durante muitos anos, teve apenas um autocarro e em más condições. Além do 

mais, a lei também obriga ao descanso do motorista e do autocarro também. Existe todo 

um constrangimento de circulação do autocarro que é necessário cumprir. Durante a 

semana, o autocarro é, maioritariamente utilizado para transporte escolar e durante o fim 

de semana é utilizado para as diversas atividades do município e para as deslocações das 

múltiplas associações que a Câmara Municipal apoia pelo que o autocarro não pode 

ficar vinculado a apenas uma associação. _____________________________________  

 ________ A situação foi reavaliada por pedido das associações.  __________________  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo 

esclareceu que ninguém disse que uma associação tinha de ser preterida face a outra 

porque as condições de cedência devem ser iguais para todos. _____________________  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Martins Antunes Gomez disse que o 

documento foi sujeito a discussão pública amplamente aprovado no Conselho 

Municipal do Associativismo Local. _________________________________________  

 ________ A Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara esclareceu que a 

proposta apresentada era dirigida apenas a associações desportivas que competem a 

nível nacional. ___________________________________________________________  

 ________ A Vereadora, Senhora Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo 

respondeu que, para associações com as mesmas características deveria haver o mesmo 

tipo de apoios. ___________________________________________________________  

 ________ Deliberação tomada por maioria: Aprovada a cedência gratuita do 

autocarro do município, para mais três deslocações, por época desportiva, às 

associações que competem em campeonatos nacionais, ao invés de apenas uma, prevista 

no número seis do artigo oitavo do Regulamento Municipal de Cedência de Viaturas. 

Poderá ser solicitada a cedência gratuita do autocarro, uma vez por trimestre, devendo 

as associações comunicar à Câmara Municipal, assim que tiverem conhecimento do 

calendário de jogos, quais as deslocações que pretendem que sejam isentas do 

pagamento, indicando a data, local e horas. ____________________________________    

 ________ Para a presente época desportiva, ratificada a deslocação efetuada pelo 

Juventude, Amizade e Convívio, no primeiro trimestre ao abrigo da cedência de 

autocarro gratuita agora deliberada, informando-se a Coletividade que ainda poderá 
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solicitar mais uma deslocação gratuita, para o segundo trimestre do ano de dois mil e 

dezoito, considerando que a época desportiva termina no mês de junho. _____________  

 ________ A presente deliberação deverá ser comunicada a todas as associações que 

disputem provas em campeonatos nacionais. ___________________________________  

 ________ Votaram contra os Vereadores, Senhores Gabriel de Oliveira Feitor e 

Maria João Vaz Monteiro de Abreu Rodolfo. __________________________________  

 ________ Votaram favoravelmente os Vereadores, Senhores Luís Miguel Martins 

Pires, Maria João Martins Antunes Gomez, Hugo André Silva Ferreira Santarém, Óscar 

Manuel Justo Pires e a Excelentíssima Senhora Presidente da Câmara. ______________  

 ________ 6.5 - Proposta de doação de documentos à Biblioteca Municipal pelo 

Senhor Paulo Condessa. Documento referência três mil setecentos e setenta e 

seis/dois mil e dezoito, Processo referência 2018/300.10.004/8. (Para deliberação) __  

 ________ Presente à reunião a informação acima identificada, a qual se deixa aqui por 

transcrita e fica arquivada no maço de documentos da presente Ata, na qual se informa 

que foi efetuada a doação de diversas obras à Biblioteca Municipal de Alcanena, pelo 

Senhor Paulo Condessa. ___________________________________________________  

 ________ Propõe-se que se aceite a doação, se registe a oferta e se mencione na obra a 

identidade do ofertante, caso este dê autorização expressa para o efeito e que seja feito 

ao ofertante o devido agradecimento pela doação efetuada. _______________________   

 ________ Deliberação, tomada por unanimidade: Aceitar a doação de diversas 

obras, efetuadas pelo Senhor Paulo Condessa à Biblioteca Municipal de Alcanena, 

constantes da proposta presente à deliberação, ao abrigo da alínea j), do número um, do 

artigo trigésimo segundo, do anexo I à Lei número setenta e cinco/dois mil e treze, de 

doze de setembro. ________________________________________________________   

 ________ Mais, foi deliberado comunicar-se ao ofertante o agradecimento pela doação 

efetuada. _  _____________________________________________________________  

 ________ 6.6 - Protocolo Casa do Povo de Minde. Documento referência dois mil 

setecentos e cinquenta/dois mil e dezoito, Processo referência 2018/150.10.500/19. 

(Para deliberação)_______________________________________________________  

 ________ Presente à reunião de Câmara a informação mencionada em epígrafe na qual 

se propõe a aprovação de Minuta de Protocolo a celebrar com a Casa do Povo de 

Minde, no âmbito da TV Minde. ____________________________________________  

 ________ Com o presente Protocolo a TV Minde dará apoio na promoção, valorização 

e divulgação das atividades desenvolvidas no Concelho de Alcanena, promovidas pelas 
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várias autarquias e pelos agentes culturais, sociais e desportivos. Como contrapartida, o 

Município assegura uma comparticipação financeira de cinco mil euros, para apoiar a 

associação com as despesas de deslocações e de equipamentos inerentes às atividades 

desenvolvidas. __________________________________________________________  

 ________ A transferência do apoio divide-se em cinco tranches mensais, a ocorrer em 

abril, maio, julho, setembro e dezembro de dois mil e dezoito. _____________________  

 ________ Deliberação tomada por unanimidade: Aprovada a Minuta de Protocolo a 

celebrar com a Casa do Povo de Minde, no âmbito da TV Minde, para apoio na 

promoção, valorização e divulgação das atividades desenvolvidas no Concelho de 

Alcanena, promovidas pelas várias autarquias e pelos agentes culturais, sociais e 

desportivos, no valor de cinco mil euros, para o ano de dois mil e dezoito. ___________  

 ________ Às dezanove horas foi encerrada a reunião, tendo sido deliberado, por 

unanimidade, nos termos do número três do artigo quinquagésimo sétimo, do Anexo I à 

Lei número setenta e cinco/dois mil e treze, de doze de setembro, aprovar esta ata em 

minuta na parte deliberatória, a qual foi assinada pela Senhora Presidente e por mim, 

Filomena Isabel Gabriel Henriques, Técnica Superior, que também elaborei, mandei 

lavrar e subscrevi a presente ata, a qual vou assinar com a Senhora Presidente. ________  


